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Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A.
CNPJ nº 15.517.074/0001-77

Relatório da Administração
A Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A. (“AGCS Re” ou 
“Resseguradora”), centro de expertise do Grupo Allianz na América Latina para 
riscos corporativos e especiais de grande e médio porte, no cumprimento das 
prescrições legais, apresenta as demonstrações financeiras da Resseguradora 
relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2022, acompanhadas 
das respectivas Notas Explicativas, pareceres dos Auditores Independentes e 
dos Auditores Atuariais Independentes e Relatório do Comitê de Auditoria. Em 
seu relatório de janeiro de 2023 sobre o outlook da economia mundial, o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) comentou que há indícios de que a inflação es-
teja declinando em países que concluíram o ciclo de aumento das taxas de 
juros, citando o Brasil como exemplo. O Brasil foi uma das primeiras economias 
a começar a elevar os juros já no começo de 2021 que, desde então, subiram 
de 2% para 13,75%. Entretanto, o Comitê de Política Monetária (Copom) deci-
diu manter a taxa básica de juros em 13,75% a.a. durante a sua última reunião 
no dia primeiro de fevereiro de 2023. Segundo o Copom, o ambiente inflacioná-
rio ainda segue desafiador e, portanto, ainda é necessário cautela na condução 
das políticas econômicas, indicando também que poderá haver um período 
prolongado de juros elevados. A economia brasileira cresceu 5% e 3% em 2021 
e 2022, respectivamente, registrando uma recuperação depois da queda em 

2020 em função da Covid-19. O setor de seguros registrou um grande cresci-
mento no período. Segundo a Confederação Nacional das Seguradoras (CN-
seg), era esperado do setor segurador um crescimento na arrecadação de 
cerca de 12%, fechando com uma participação equivalente a 6,4% do PIB 
brasileiro. O grande destaque foi o ramo de Danos e Responsabilidades, no 
qual a Resseguradora está inserida, com expansão de aproximadamente 25% 
na arrecadação. As expectativas de inflação, crescimento do PIB e taxa de ju-
ros SELIC para 2023 apuradas pela pesquisa Focus do BACEN encontram-se 
em torno de 5,8%, 0,8% e 12.5%, respectivamente. A projeção da CNseg de 
crescimento do mercado segurador em 2023 é de 10%. A Resseguradora apre-
sentou mais um ano de crescimento robusto com o volume de prêmios emitidos 
brutos de comissão de cedente atingindo R$ 1,13 bilhão (R$ 778,0 milhões em 
2021). Isso representa um aumento de 45% em relação ao ano anterior, e de 
191% de crescimento acumulado no biênio 2021-2022 (R$ 388,5 milhões em 
2020). Esse crescimento foi impulsionado por novos negócios nas linhas de 
Transporte, Riscos Financeiros, Patrimonial, Engenharia e operações intragru-
po, particularmente automóvel e riscos de crédito. Os prêmios ganhos soma-
ram R$ 969,4 milhões em 2022 (R$ 570,9 milhões em 2021), um crescimento 
de 70% em relação ao ano anterior. A sinistralidade bruta da AGCS Re em 

2022 ficou em 76,0%, que é 5,2 pontos percentuais melhor do que em 2021 
(81,2%). Apesar de uma deterioração de 2,3 pontos percentuais no resultado 
de retrocessão, o percentual total das despesas administrativas melhorou 2,8 
pontos percentuais em 2022 caindo 26,5%. Com isso, o Índice Combinado da 
Resseguradora melhorou 7,5 pontos percentuais para 103,6% em 2022 
(111,1% em 2021). Esse forte crescimento, aliado à melhoria nos índices de 
performance da Resseguradora, comprovam a eficácia da estratégia de cresci-
mento na região latino-americana baseada na excelência técnica na subscri-
ção de riscos e política de diversificação de portfólio. Em 31 de dezembro de 
2022, a AGCS Re registrou resultado operacional de R$ 10,4 milhões (R$ 4,2 
milhões em 2021) e lucro líquido de impostos de R$ 821 mil (Prejuízo Líquido 
de R$ 2,0 milhões no mesmo período de 2021). O crescimentodo resultado 
operacional da resseguradora foi principalmente devido à melhoria nos índices 
de sinistralidade e despesas administrativas. O crescimento poderia ser ainda 
maior, não fosse o resultado negativo de retrocessão de R$134,4 milhões em 
2022(R$ 66,5 milhões em 2021). Adicionalmente, o resultado financeiro foi po-
sitivo, mas menor do que em 2021, devido ao aumento das despesas financei-
ras, que foram severamente impactadas pela grande oscilação do câmbio du-
rante o ano, e dessa forma, não contribuíram para uma melhoria mais 

significativa do resultado da AGCS Re em 2022. Para 2023, a AGCS Re Brasil, 
que é a empresa do Grupo Allianz especializada em soluções de gestão de 
risco para a América Latina nos setores de Transportes, Marítimo, Riscos Fi-
nanceiros, Riscos Patrimoniais, e Riscos de Engenharia, manterá o foco nos 
seus pilares estratégicos e de crescimento para consolidar-se como uma gran-
de resseguradora no mercado brasileiro e em demais países da América Lati-
na. A destinação do lucro apurado em cada exercício social é proposta pela 
Administração, por ocasião das demonstrações financeiras. Aos acionistas fica 
assegurado, pelo estatuto social da Seguradora, o dividendo mínimo de 25% 
do lucro líquido ajustado na forma da Lei das S/A’s. Apesar do lucro líquido no 
período, a Resseguradora ainda registra prejuízos acumulados e, portanto, não 
haverá pagamento de dividendos ou destinação de lucros para reservas legal 
ou estatutárias. Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos agradeci-
mentos à Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, e às demais autori-
dades do setor, pelo apoio e orientações recebidas. Agradecemos também aos 
nossos acionistas, clientes e parceiros, e principalmente aos nossos colabora-
dores pelo comprometimento e entrega superior que mantém a AGCS Re em 
constante evolução.

São Paulo, 27 de Fevereiro de 2023

Demonstrações dos fluxos de caixa - Metódo Indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Em milhares de Reais)
31/12/2022 31/12/2021

Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício 821 (1.953)

Ajustes
Depreciações e Amortizações 195 314
Perda (Reversão de perdas) por redução ao 
 valor recuperável dos ativos 855 (3.567)
Variações das provisões técnicas e oscilação 
 cambial 949.228 684.845
Variações dos ativos de resseguros e retrocessão 
 - provisões técnicas e oscilação cambial (42.635) (84.593)
Resultado financeiro de aplicações financeiras (91.384) (57.877)
Imposto de renda e contribuição social (251) 2.529

816.829 539.698
Variação nas contas Patrimoniais
Aplicações Financeiras (77.117) (167.577)
Créditos das Operações de Seguros e 
 Resseguros (140.856) (166.529)
Ativos de Resseguros e Retrocessão - Provisões 
 Técnicas - (1)
Créditos Tributários e Previdenciários (1.594) (11.423)
Custos de Aquisições Diferidos (1.076) (4.977)
Outros Ativos (27.980) 5
Obrigações a pagar (12.417) 6.119
Impostos e encargos a recolher (2.064) 3.500
Encargos trabalhistas 52 167
Impostos e contribuições (11.040) (9.700)
Provisões Técnicas - Resseguros (769.520) (395.444)
Débitos de Operações com Seguros e 
 Resseguros 181.106 194.069
Depósitos de Terceiros 20.791 (8.262)
Outros débitos 4.699 4.306

Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas 
 Atividades Operacionais (20.186) (16.049)
Impostos sobre o lucro pagos 9.973 10.987
Imobilizado (1.860) (77)

Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas 
 Atividades de Investimento (1.860) (77)
Aumento/(Redução) líquido de Caixa e 
 equivalente de caixa (12.073) (5.139)
Caixa e equivalentes de caixas no início 
 do exercício 19.499 24.638
Caixa e equivalentes de caixa no final do 
 exercício 7.426 19.499
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanços patrimoniais em 31 Dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)
31/12/2022 31/12/2021

Ativo circulante 2.048.356 1.517.326
Disponível 7.426 19.499

Caixa e Bancos 7.426 19.499
Aplicações Nota 6 569.282 233.340
Créditos das Operações com 
 Seguros e Resseguros 517.666 380.681

Operações com Seguradoras 436.530 329.664
Prêmios a receber Nota 7a 417.443 322.167
Salvados 19.087 7.497

Operações com Resseguradoras 81.136 51.017
Sinistros Pagos Nota 7b 81.136 51.017

Ativos de Resseguros e 
 Retrocessão - Provisões Técnicas Nota 11c 873.532 829.829
Titulos e Créditos a Receber 62.708 38.261

Títulos e Créditos a Receber 2.834 1.302
Créditos Tributários e 
 Previdenciários Nota 8 37.351 35.757
Outros Créditos Nota 14 22.523 1.202

Custos de Aquisição Diferidos Nota 12 17.743 15.716
Resseguros 17.743 15.716

Ativo Não circulante 580.564 739.521
Realizável a longo prazo 578.336 738.958
Aplicações Nota 6 519.814 686.519
Créditos das Operações com 
 Seguros 6.974 3.957

Prêmios a receber Nota 7a 6.974 3.957
Ativos de Resseguros e 
 Retrocessão - Provisões Técnicas Nota 11c 14.086 15.154
Títulos e Créditos a Receber 33.896 28.811

Créditos Tributários e Previdenciá-
rios Nota 8 28.765 28.811
Outros Valores e Bens Nota 13 5.131 -

Custos de aquisição diferidos Nota 12 3.566 4.517
Resseguros 3.566 4.517

Imobilizado 2.228 563
Bens móveis 2.228 563

Total do Ativo 2.628.920 2.256.847

31/12/2022 31/12/2021
Passivo Circulante 2.364.656 2.002.173
Contas a pagar 37.311 53.563

Obrigações a pagar 21.494 32.646
Impostos e encargos a recolher 7.981 10.046
Encargos trabalhistas 1.376 1.324
Impostos e contribuições 914 1.981
Outras contas a pagar 5.546 7.566

Débitos de Operações com 
 Seguros e Resseguros 441.112 263.552
 Prêmios a Pagar Nota 9 249.341 236.070

Corretores de Seguros e 
 Resseguros 26.544 18.804
Salvados 20.489 7.891
Outros Débitos Operacionais Nota 16 144.738 787

Depósitos de Terceiros Nota 10 28.135 7.344
Provisões Técnicas - Resseguros Nota 11 1.856.922 1.677.714

Débitos Diversos Nota 15 1.176 -
Passivo Não Circulante 44.819 36.495
Débitos de Operações com Seguros 
 e Resseguros 4.798 1.252

Prêmios a Pagar Nota 9 4.285 134
Corretores de Seguros e 
 Resseguros 513 1.118

Provisões Técnicas - Resseguros Nota 11 34.368 33.868
Outros Débitos 5.653 1.375

Provisões Judiciais 1.737 1.375
Debitos Diversos Nota 15 3.916

Patrimônio Líquido 219.444 218.179
Capital Social Nota 17 249.000 249.000
Ajustes de Avaliação Patrimonial (20.434) (20.878)
Prejuízos Acumulados (9.122) (9.943)

Total do Passivo e Patrimônio 
 Líquido 2.628.919 2.256.847

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Em milhares de Reais, exceto lucro líquido por ação)
31/12/2022 31/12/2021

Prêmios emitidos Nota 18b 1.130.054 778.028
(+/-) Variações das Provisões Técnicas (160.612) (207.091)
( = )Prêmios Ganhos Nota 18a 969.442 570.937
( - ) Sinistros Ocorridos Nota 20a (736.558) (463.533)
Custos de aquisição Nota 20b (29.482) (21.413)
( + ) Resultado com retrocessão Nota 19 (134.433) (66.481)
(+/-) Outras receitas e despesas 
 Operacionais Nota 20f (3.663) 8.526
( - ) Despesas Administrativas Nota 20c (74.613) (59.740)
( - ) Despesas com tributos Nota 20d (25.851) (31.600)
( + ) Resultado financeiro 45.567 67.515
( + ) Receitas financeiras Nota 20e 140.476 114.265
( - ) Despesas financeiras Nota 20e (94.909) (46.750)

(=) Resultado Operacional 10.409 4.211
(=) Resultado antes de impostos 
 e participações 10.409 4.211
( - ) Imposto de renda Nota 21 (3.197) (1.838)
( - ) Contribuição Social Nota 21 (1.883) (853)
( - ) Participações sobre os lucros (4.508) (3.473)

(=) Lucro/(Prejuízo) líquido do 
 exercício 821 (1.953)
( / ) Quantidade de Ações 287.398.494 287.398.494
( = ) Lucro Líquido/(Prejuízo) 
 por Ação - em R$ 0,00 (0,01)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Em milhares de Reais)
31/12/2022 31/12/2021

Lucro/Prejuizo Líquido do exercício 821 (1.953)
Variação líquida no valor justo dos ativos 
 financeiros disponíveis para venda 741 (79.289)
Efeitos tributários (296) 31.716

Resultado abrangente atribuível aos 
 acionistas controladores 1.265 (49.526)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

Discriminação
Capital  
Social

Ajuste de  
Avaliação  

Patrimonial

Lucros  
(Prejuízos)  

Acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro 
 de 2020 249.000 26.695 (7.990) 267.705

Saldos em 1º de janeiro 
 de 2021 249.000 26.695 (7.990) 267.705

Variação líquida do valor 
justo dos ativos financeiros 
disponíveis para venda - (47.573) - (47.573)

Prejuízo Líquido do 
 Exercício - - (1.953) (1.953)
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2021 249.000 (20.878) (9.943) 218.179

Saldos em 1º de janeiro 
 de 2022 249.000 (20.878) (9.943) 218.179

Variação líquida do valor 
justo dos ativos financeiros 
disponíveis para venda - 444 - 444

Lucro Líquido do Exercício - - 821 821
Saldos em 31 de Dezembro 
 de 2022 249.000 (20.434) (9.122) 219.444

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional: A Allianz Global Corporate & Specialty Ressegu-
ros Brasil S.A. (“AGCS Re” ou “Resseguradora”) é uma sociedade anônima 
de capital fechado, com sede em São Paulo, localizada na Rua Eugênio de 
Medeiros, 303 - Pinheiros, cujo controlador em última instância é a Allianz SE 
(Alemanha). Suas atividades estão concentradas nas operações de ressegu-
ros e retrocessão no país e no exterior, atuando como resseguradora local 
desde 2 de janeiro de 2013, conforme a Lei complementar nº 126, de 15 de 
janeiro de 2007 e alterações posteriores As demonstrações financeiras foram 
aprovadas pela Administração em 27 de Fevereiro de 2023.
2. Elaboração e apresentação das Demonstrações Financeiras - Base de 
elaboração: As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisio-
nadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, incluindo os 
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), referendados pela SUSEP através da 
Circular SUSEP nº648/2021 e suas alterações posteriores. Circulante e não 
circulante: A Resseguradora efetua a revisão dos valores inscritos no ativo e 
no passivo circulante, com o objetivo de transferir para o não circulante aque-
les cujos vencimentos ultrapassarem o prazo de 12 (doze) meses subsequen-
tes à respectiva data-base. Os ativos e passivos sem vencimento definido ti-
veram seus valores inscritos no ativo/passivo circulante e compreendem, 
substancialmente, as aplicações financeiras em quotas de fundos de investi-
mentos. Moeda funcional e moeda de apresentação: A moeda do ambiente 
econômico principal na qual Resseguradora opera, utilizada na preparação 
das demonstrações financeiras é o Real (R$). Exceto quando indicado, os 
valores estão apresentados em milhares de reais, arredondados para a casa 
decimal mais próxima. As transações em moeda estrangeira são convertidas 
à taxa de câmbio em vigor na data em que ocorrem. Os ativos e passivos 
monetários expressos em moeda estrangeira são convertidos para reais à 
taxa de câmbio em vigor na data do balanço. As diferenças cambiais resultan-
tes dessa conversão são reconhecidas no resultado do período. Estimativas 
e julgamentos: Na preparação destas demonstrações financeiras, a Admi-
nistração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplica-
ção das políticas contábeis da Resseguradora e os valores reportados dos 
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma con-
tínua e são reconhecidas prospectivamente. As notas explicativas listadas 
abaixo incluem: (i) as informações sobre julgamentos realizados na aplicação 
das políticas contábeis que tem efeitos significativos sobre os valores reco-
nhecidos nas demonstrações financeiras; e (ii) as informações sobre as incer-
tezas relacionadas às premissas e estimativas que possuam um risco signifi-
cativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo período contábil:  
•฀Nota 7 - Créditos das operações de seguros e resseguros(Redução ao Valor 
Recuperável);฀•฀Nota 8 - Créditos tributários, previdenciários e tributos diferi-
dos฀(Premissas฀de฀realização);฀•฀Nota 11฀ -฀Provisões฀técnicas;฀•฀Nota 13 - 
CPC฀06฀-฀Outros฀valores฀e฀Bens;฀•฀Nota 15 - CPC 06 - Debitos Diversos
3. Resumo das principais políticas contábeis - Caixa e equivalentes de 
caixa: A Resseguradora define como caixa e equivalentes, as disponibilida-
des (caixa e contas correntes em bancos sem vencimento) e outros investi-
mentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos em até três meses 
ou menos, com risco insignificante de mudança de valor e não vinculados à 
cobertura de provisões técnicas ou dados em outras formas de garantia. Ins-
trumentos financeiros: Os ativos e passivos financeiros são classificados 
segundo฀a฀intenção฀da฀Administração฀nas฀seguintes฀categorias:฀•฀Ativos fi-
nanceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado - São clas-
sificados nesta categoria os ativos financeiros para os quais a Resseguradora 
opera com finalidade e estratégia de manter negociações ativas e frequentes. 
Esses ativos são mensurados pelo valor justo e mudanças no valor justo des-
tes, incluindo ganhos com juros e dividendos, são reconhecidas no resultado 
do฀exercício.฀Os฀fundos฀são฀classificados฀nessa฀categoria.฀•฀Ativos financei-
ros mantidos até o vencimento - São classificados nesta categoria os ati-
vos que a Resseguradora tem a intenção e a capacidade de manter até o 
vencimento. Esses ativos são mensurados inicialmente pelo valor justo acres-
cido dos custos de transação diretamente atribuídos. Após seu reconheci-
mento inicial, estes ativos são mensurados pelo custo amortizado utilizando 
o฀método฀dos฀juros฀efetivos.฀•฀Ativos financeiros disponíveis para venda - 
Esses ativos são reconhecidos inicialmente pelo seu valor justo acrescido 
dos custos de transação diretamente atribuídos. Após o reconhecimento ini-
cial, eles são mensurados pelo valor justo e as mudanças, que não sejam 
perdas por redução ao valor recuperável, são reconhecidas em outros resul-
tados abrangentes e acumuladas dentro do patrimônio líquido como ajustes 
de avaliação patrimonial. Quando esses ativos são alienados, os ganhos e 
perdas acumulados mantidos como ajustes de avaliação patrimonial são re-
conhecidos no resultado. A totalidade do portfólio da Resseguradora está 
classificada nesta categoria, exceto Fundo que é mensurado como valor justo 
por฀meio฀do฀resultado.฀•฀Empréstimos e recebíveis - São ativos financeiros 
com pagamentos determináveis e não são cotados em mercados ativos. São 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido dos custos de transação 
atribuíveis. Compreendem, substancialmente, os saldos de “Créditos das 
operações com seguros e resseguros” que incluem principalmente “Prêmios 
a receber”, os “Títulos e créditos a receber” e “Outros créditos”. Determina-
ção do valor justo dos ativos financeiros: O valor justo dos ativos financei-
ros é apurado da seguinte forma: (i) Títulos públicos - apurado com base nos 
preços de mercado secundário divulgados pela Associação Brasileira das 
Entidades do Mercado Financeiro e de Capitais - (ANBIMA); (ii) Quotas de 
fundos de investimentos - valorizadas pelo valor da quota informado pelos 
administradores dos fundos na data de encerramento do balanço; e (iii) Ins-
trumentos derivativos - calculados utilizando preços cotados. Os contratos 
futuros de câmbio são mensurados com base nas taxas de câmbio e nas 
curvas de rendimento obtidas com base em cotação para os mesmos prazos 
de vencimentos dos contratos. Redução ao valor recuperável de ativos fi-
nanceiros: A Resseguradora avalia periodicamente se há evidência objetiva 
de que o ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros está deteriorado. As 
perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas se, e apenas se, 
houver evidência objetiva da redução ao valor recuperável do ativo financeiro 
como resultado de um ou mais eventos que tenham ocorrido após seu reco-
nhecimento inicial, com impacto nos fluxos de caixa futuros estimados desse 
ativo. Salvados: Os salvados e ressarcimentos que serão efetivamente rece-
bidos são registrados no ativo circulante no grupamento de “Créditos das 
Operações com Seguros e Resseguros” na rubrica Salvados. A parcela de 
salvados e ressarcidos do contratos de retrocessão são registrados no passi-
vo circulante no grupamento de “Débitos de Operações com Seguros e Res-
seguros” na rubrica Salvados. A Resseguradora não estima e registra os 
salvados de sinistros avisados e ainda não pagos. Avaliação de ativos e 
passivos originados de contratos de resseguro e retrocessão: A Resse-
guradora emite contratos de resseguro que visam fornecer capacidade de 
cobertura de riscos para as sociedades seguradoras e resseguradoras (deno-
minadas “cedentes”). A Resseguradora utiliza contratos de retrocessão com 
o intuito de controlar sua capacidade de retenção e também com o objetivo 
de pulverização de risco, em linha com as melhores práticas do mercado de 
resseguros internacional. Os contratos de resseguro e retrocessão são clas-
sificados como contratos de seguro porque também são definidos como ope-
rações em que o emitente aceita um risco de seguro significativo de outra 
parte, aceitando compensá-lo no caso da ocorrência de um evento futuro in-
certo e específico que possa causar efeito adverso, nos termos do Pronuncia-
mento Contábil CPC nº 11, posteriormente será substituído pelo CPC 50, 
quando for referendado pela SUSEP. A Resseguradora define como risco 
significativo de seguro, a possibilidade da ocorrência de evento segurado 
(com substância comercial) que gere pagamento de benefícios adicionais aos 
segurados maiores do que os benefícios pagos caso o evento segurado não 
ocorra. Ativos de contratos de resseguro e retrocessão aceita: Os ativos 
de resseguros e de retrocessões aceitas são representados por prêmios a 
receber de seguradoras e resseguradoras, respectivamente, e são classifica-
dos no ativo circulante e não circulante de acordo com a estimativa de reali-
zação desses ativos. Ativos e passivos de contratos de retrocessão: Os 
ativos de contratos de retrocessão são representados por valores de sinistros 
a recuperar de resseguradoras, os quais estão classificados no ativo circulan-
te de acordo com a estimativa de realização desses ativos. Os passivos de 
retrocessão cedida são prêmios cedidos a outras resseguradoras mediante 
contrato de retrocessão, os quais estão classificados no passivo circulante. 
Custos de aquisição diferidos - DAC: Os custos de comercialização diferi-
dos são compostos por comissões de resseguro, amortizados com base no 
prazo de vigência dos contratos de resseguro (prazo médio de 12 meses) e 
sendo diferido linearmente pelo método “pro rata die”. Provisões Técnicas: 
As provisões técnicas são constituídas de acordo com as normas do Conse-
lho Nacional de Seguros Privados - CNSP e da Superintendência de Seguros 
Privados - SUSEP, cujos critérios, parâmetros e fórmulas estão documenta-
dos em Notas Técnicas Atuariais (NTA). A AGCS Re, observando as normas 
vigentes,฀constitui฀as฀seguintes฀provisões฀técnicas:฀•฀Provisão de Prêmios 
Não Ganhos para Riscos Vigentes e Emitidos (PPNG -RVE) - A PPNG é 
constituída pelo valor dos prêmios de resseguro correspondentes ao período 
ainda não decorrido de cobertura do contrato. Nos contratos facultativos e 
proporcionais os prêmios são diferidos linearmente pelo método “pro rata die” 
de acordo com a vigência do contrato. Para os contratos não proporcionais do 
tipo Risk Attaching, os prêmios são diferidos de acordo com as características 
do contrato . A PPNG dos contratos de retrocessão é calculada utilizando a 
mesma฀metodologia.฀•฀Provisão de Prêmios Não Ganhos para Riscos Vi-
gentes Não Emitidos (PPNG-RVNE) - A PPNG-RVNE é constituída conside-
rando os prêmios relacionados a riscos assumidos pela Resseguradora, que 
ainda não foram registrados no sistema da Resseguradora na data-base. 
Para o cálculo da PPNG-RVNE utilizamos a metodologia de cálculo “pro rata 
die” de acordo com a vigência do contrato. A PPNG RVNE dos contratos de 
retrocessão฀é฀calculada฀utilizando฀a฀mesma฀metodologia.฀•฀Provisão de Si-
nistros a Liquidar (PSL) - A Provisão de Sinistros a Liquidar é constituída de 
acordo com a melhor estimativa do valor a indenizar com base nas notifica-
ções de sinistros recebidas das cedentes, conforme percentual de cobertura 
estabelecido em contrato, ajustada periodicamente com base nas análises 
feitas pela área operacional de sinistros. A PSL de Retrocessão é constituída 
utilizando a mesma metodologia, aplicando a cessão conforme o contrato.  
•฀Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados (IBNR) - Esta provi-
são visa a cobertura do valor esperado dos sinistros ocorridos e ainda não 

avisados até a data base do cálculo. A metodologia do cálculo considera a 
estimativa do montante de indenizações e despesas de sinistros total espera-
do por segmento de análise da qual é deduzido o valor de sinistros avisados 
(pagos ou não) até a data-base. São utilizados os métodos da sinistralidade 
inicial esperada e de Bornhuetter Ferguson, premissas de sinistralidades e 
padrões de desenvolvimento de sinistros com base na experiência da Matriz 
da Resseguradora, considerando mercados similares ao que está inserida, 
bem como a sua aplicabilidade ao mercado local. A IBNR de Retrocessão é 
apurada conforme a mesma metodologia. Provisões judiciais: As provisões 
judiciais são constituídas em função de um evento passado em que é prová-
vel que seja exigido um recurso econômico para liquidar a obrigação. A Res-
seguradora possui provisões judiciais, cujo os valores são constituídos a 
partir de análise individualizada do valor estimado de perda e da classificação 
do grau de risco entre provável, possível ou remoto, realizada pelos consulto-
res jurídicos externos e pela Administração da Resseguradora. Teste de 
Adequação do Passivo - TAP: Conforme requerido pelo CPC 11, e pela 
Circular SUSEP nº 648/2021 e alterações posteriores, a Resseguradora ela-
borou o teste de adequação dos passivos para todos os contratos em curso 
na data de execução do teste com o objetivo de avaliar, na data-base das 
demonstrações financeiras, as obrigações decorrentes dos contratos de res-
seguro. O teste de adequação de passivos levou em consideração os riscos 
assumidos até a data-base do teste, tendo sido efetuado em base bruta de 
retrocessão. O resultado do teste é apurado pela diferença entre o valor pre-
sente das estimativas dos fluxos de caixa esperados para cumprimento das 
obrigações dos contratos de resseguro e as provisões técnicas na data-base, 
líquidas do valor dos ativos intangíveis e dos custos de aquisição diferidos 
diretamente relacionados às provisões técnicas. As estimativas correntes dos 
fluxos de caixa foram trazidas a valor presente com base na estrutura a termo 
das taxas de juros (ETTJ) livre de risco divulgada pela SUSEP. Para os casos 
em que o indexador da obrigação é moeda estrangeira, a curva de juros ado-
tada é a cambial e para os fluxos de caixa em reais é utilizada a estrutura a 
termo de taxa de juros livre de risco pré-fixada ou IPCA. A taxa IPCA foi 
adotada para o fluxo de despesas administrativas pois não há consideração 
de inflação no mesmo. Na projeção dos fluxos de caixa foram considerados 
os prêmios, os sinistros ocorridos e ainda não pagos, os sinistros a ocorrer 
relativos a contratos vigentes, despesas administrativas, e as despesas rela-
cionadas à liquidação dos sinistros. Para este teste, os contratos foram agru-
pados por segmento interno de análise e grupo contábil e as premissas de 
sinistralidade esperada, padrões de pagamento de sinistros e despesas fo-
ram baseadas na experiência local ou de negócios semelhantes, exceto para 
o segmento Motor, pois a Resseguradora não possui experiência local e utili-
za premissa com base na precificação de negócios. As sinistralidades brutas 
adotadas estão na tabela abaixo. Como a Resseguradora opera apenas com 
riscos no regime financeiro de repartição simples, premissas de tábuas de 
mortalidade e taxas de juros contratadas de ativos e passivos não são adota-
das. O valor presente esperado dos fluxos de caixa relativo a sinistros ocorri-
dos, já refletindo a expectativa de despesas alocáveis a sinistros e ressarci-
mentos, foi comparado com as provisões técnicas de sinistros ocorridos - PSL 
e IBNR. O valor presente esperado dos fluxos relativos a sinistros a ocorrer, 
relativos a apólices vigentes, acrescido das despesas administrativas e ou-
tras despesas e receitas, foi comparado à PPNG, incluindo a PPNG-RVNE. O 
resultado do teste de adequação dos passivos, realizado para a data-base de 
31 de Dezembro de 2022, com base nas premissas descritas acima, demons-
trou suficiência das provisões técnicas constituídas naquela mesma data-ba-
se, não indicando a necessidade de constituição de provisão complementar 
de cobertura (PCC).

Sinistralidade Bruta

Grupo
Nome 
Grupo Segmento

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

01 Patrimonial
Energy  

Onshore 65,6% 16,7%

01 Patrimonial
Engineering  

Main 62,7% 46,6%
01 Patrimonial Property 76,5% 39,0%

02
Riscos  

Especiais
Energy  

Offshore NA* 20,3%

03
Responsa- 
bilidades FL Total 62,7% 49,7%

03
Responsa- 
bilidades

Liability  
Main 111,7% 85,0%

05 Automóveis Motor 93,0% 93,7%

06 Transportes
Marine  
Cargo 78,2% 68,9%

07
Riscos  

Financeiros FL Total 83,7% 62,4%

09
Pessoas  
Coletivo Entertainment 60,7% 53,9%

11 Rural Agro NA* NA*
11 Rural Agro Livestock NA* NA*

13
Pessoas 

Individuais Liability Main NA* NA*
14 Marítimos Marine Hull 72,5% 60,4%

15
Aeronáuti-

cos Aviation NA* NA*
*Os ramos 02,11, 13 e 15, grupos Rural, Pessoas Individual e Aeronáuticos, 
respectivamente, estão em run-off e, portanto, não há PPNG. Dessa forma, a 
sinistralidade bruta não é aplicável. Imobilizado: O imobilizado compreende 
equipamentos, móveis, utensílios e benfeitorias em imóveis de terceiros utili-
zados na condução dos negócios da Resseguradora. O imobilizado é avalia-
do pelo custo histórico e compreende gastos que são diretamente atribuíveis 
para a aquisição dos itens capitalizáveis e para que o ativo esteja em condi-
ções de uso. A depreciação é calculada usando o método linear para alocar 
seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada. O valor 
residual dos ativos e sua vida útil são revisados periodicamente. O valor con-
tábil de um item do ativo imobilizado é baixado imediatamente se o valor re-
cuperável do ativo for inferior ao valor contábil do ativo. Imposto de renda e 
contribuição social sobre o lucro líquido: A provisão de imposto de renda 
e a contribuição social do período corrente e diferido são calculados à alíquo-
ta de 15%, acrescido do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente 
a R$ 240.000,00 no exercício para imposto de renda, e a 15% sobre o lucro 
tributável para a contribuição social. A despesa com imposto de renda e con-
tribuição social sobre o lucro líquido compreende os impostos correntes e di-
feridos. Ambos são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacio-
nados a itens diretamente registrados no patrimônio líquido. O imposto 
corrente é o imposto a pagar sobre o lucro tributável do exercício calculado 
com base nas alíquotas vigentes na data de balanço e qualquer ajuste aos 
impostos a pagar com relação aos períodos anteriores. O imposto diferido é 
reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contá-
beis de ativos e passivos e os valores correspondentes para fins de recolhi-
mento. Um ativo ou passivo de imposto de renda e contribuição social diferido 
são reconhecidos por diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quan-
do é provável que lucros futuros sujeitos à tributação estejam disponíveis e 
contra os quais serão utilizados. Ativos e passivos de imposto de renda e 
contribuição social diferidos são revisados a cada data de balanço e serão 
reduzidos na medida em que sua realização não seja provável. Os ativos e 
passivos fiscais circulantes e diferidos oriundos de tributos sobre o lucro e 
ganhos não realizados, lançados pela mesma autoridade tributária, são com-
pensados para a sua apresentação no balanço patrimonial. Em 28 de abril de 
2022, foi publicada a Medida Provisória 1.115/22, convertida na Lei 14.446 
em 02 de setembro de 2022, que majorou novamente a alíquota da CSLL 
para as empresas de seguro e resseguro para 16% para o período de primei-
ro de Agosto de 2022 a 31 de Dezembrode 2022. A Resseguradora aplicou 
essa majoração da alíquota durante esse período. Reconhecimento de re-
ceita e despesas: Os prêmios emitidos são contabilizados a partir da data de 
emissão ou início de vigência dos riscos assumidos, o que ocorrer primeiro. 
Os prêmios relacionados aos riscos vigentes e ainda não emitidos são reco-
nhecidos de acordo com as informações enviadas pelos subscritores e pela 
cedente. Os sinistros são reconhecidos no resultado proporcionalmente à 
cobertura do risco assumido e a indenização estimada pela cedente, de acor-
do com a data de notificação da cedente. As demais receitas e despesas são 
apuradas pelo regime contábil de competência. CPC 06 R2 - Operações de 
arrendamento mercantil: Aprovado pela SUSEP, o CPC 06 (R2) - Arrenda-
mentos substituiu as normas de arrendamento existentes, incluindo o CPC 06 
(R1) Operações de Arrendamento Mercantil e o ICPC 03 Aspectos Comple-
mentares das Operações de Arrendamento Mercantil. Este normativo introdu-
ziu um modelo único de contabilização de arrendamentos no balanço patri-
monial para arrendatários. Este modelo requer do arrendatário o 
reconhecimento de um ativo de direito de uso a ser depreciado e de um pas-
sivo de arrendamento com apropriação de encargos financeiros e que repre-
senta a sua obrigação de efetuar os pagamentos do arrendamento. As isen-
ções são para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor.
4. Gerenciamento de riscos - Objetivos e estrutura de gerenciamento de 
riscos: O modelo de negócios da Resseguradora envolve assumir riscos e, 
portanto, a manutenção e gestão desses riscos é fundamental para garantir o 
desenvolvimento e a continuidade da Empresa. A estrutura de gestão de risco 
da AGCS Re tem como objetivo dar suporte ao atingimento dos objetivos 
estratégicos da Companhia, através de entendimento dos riscos que estão 
sendo tomados. Na AGCS Re esse processo é realizado através da identifi-
cação, quantificação, monitoramento e controle dos riscos que possam vir a 
afetar o apetite de riscos da Companhia. Desta forma, conseguimos dimen-
sionar os níveis de tolerância a diversos tipos de riscos aos quais o negócio 
está exposto e, com isso, ter um melhor gerenciamento de potenciais eventos 
que possam impactar negativamente os objetivos e a operação da AGCS Re. 
Estrutura organizacional: A Unidade de gestão de riscos da AGCS Re está 
integrada ao Sistema de Gestão de Risco Global da AGCS SE. Nessa estru-
tura global, a área de gestão de risco global é representada, no Conselho da 
Allianz Global Corporate & Specialty SE (“Matriz” ou “AGCS SE”), pelo do 
Chief Financial Officer (“CFO”), além disso a estrutura global possui a figura 
do Chief Risk Officer (“CRO”), que se reporta ao CFO global, e que é o res-
ponsável por monitorar os riscos assumidos e informar regularmente o Con-
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selho de Administração da AGCS SE sobre a evolução de riscos relevantes, 
o perfil de risco e adequação de capital. O CRO garante que sejam tomadas 
medidas adequadas, por exemplo, em casos em que é necessária a redução 
ou prevenção de uma posição de risco, sendo este responsável pelo desen-
volvimento contínuo dos processos de gestão de risco, com o apoio do Comi-
tê de Risco da AGCS SE. Adicionalmente à essa estrutura, a unidade de 
Gestão de Riscos da AGCS Re integra a Estrutura de Gestão de Riscos e 
Controles Internos no Brasil, com reporte direto à diretora de controles inter-
nos, que possui independência das demais diretorias da Companhia. A unida-
de de Gestão de Riscos tem a função de ser o ponto focal da estrutura de 
gestão de riscos no Brasil, de forma a implementar as melhores práticas glo-
bais, sempre em linha com os requerimentos regulatórios locais. A unidade 
possui como principais funções a identificação, avalição e monitoramento dos 
riscos que a AGCS Re está exposta, análise dos controles internos da Com-
panhia através da realização periódica de testes de eficiência além de ser a 
unidade responsável pelo cálculo do Capital de Risco exigido para manuten-
ção da operação, bem como pelo monitoramento dos indicadores de solvên-
cia. A diretoria de controles internos é responsável pelos reportes feitos ao 
Comitê de riscos e ao Comitê estatutário da AGCS Re. Desta forma, caso os 
riscos estejam acima dos limites de tolerância da Companhia, estes são mo-
nitorados pela Administração da AGCS Re e reportados para a área de Ges-
tão de Riscos da AGCS SE. Entendendo a importância de tal tópico e em li-
nha com o que dispõe a Resolução CNSP 416/21, a AGCS Re vem investindo 
ainda mais na estrutura de gestão de risco, de forma a garantir que a cultura 
de risco seja cada vez mais disseminada em todas as áreas e níveis da res-
seguradora.. Categorias de risco e medidas de controle: O gerenciamento 
de riscos corporativos da AGCS Re abrange as seguintes categorias de ris-
cos: Risco de Subscrição, Risco de Mercado, Risco de Crédito, Risco de Li-
quidez e Risco Operacional, que por sua vez são compostas por diversas 
subcategorias. A Resseguradora entende que estas categorias representam 
as suas principais exposições, mas que não são exaustivas, já que diversos 
riscos podem afetá-la. 4.1. Risco de Subscrição: A AGCS Re está compro-
metida com os princípios de excelência técnica no seu processo de subscri-
ção através de uma equipe altamente qualificada com expertise de mercado, 
além de processos rigorosos de precificação, definição do apetite e seleção 
de riscos. Como Resseguradora, também utiliza da estratégia de transferên-
cia de riscos por meio de retrocessão através de contratos de resseguro a fim 
de limitar as perdas em cenário de grandes sinistros. O risco de subscrição 
inclui (i) o risco de insuficiência de prêmios cobrados e (ii) o risco de insufi-
ciência das reservas estabelecidas para pagar sinistros. A precificação de 
todos os riscos da AGCS Re seguem as metodologias globais da AGCS SE 
através da utilização de uma ferramenta global de precificação. Isso garante 
que o risco de insuficiência de prêmios cobrados seja controlado e mitigado. 
A AGCS Re possui metodologias de cálculos das reservas atuariais que se-
guem o princípio de conservadorismo e estão em conformidade com as exi-
gências regulatórias. Além disso, as reservas passam por constante monito-
ramento e são ajustadas sempre que necessário. Adicionalmente, há uma 
estratégia global para contratação de estruturas de resseguro para a prote-
ção do portfólio em caso de grandes sinistros. Essas medidas mitigam o risco 
de insuficiência das reservas. A tabela demonstrada a seguir apresenta uma 
análise de sensibilidade para avaliar o impacto no resultado e no patrimônio 
líquido quanto aos principais riscos que impactam os negócios de resseguro. 
A análise foi realizada através da simulação do impacto no resultado em 31 
de Dezembro de 2022 e no patrimônio líquido na data base das demonstra-
ções financeiras: 
Análise de sensibilidade nas atividades de resseguro e retrocessão

Impacto no resultado e no patrimônio  
líquido em 31 de dezembro de 2022

Variáveis Sensibilidades
Bruto de  

retrocessão
Líquido de  

retrocessão
Sinistro Aumento de 10% (73.656) (41.697)
Sinistro Diminuição de 10% 73.656 41.697
Prêmio Ganho Aumento de 10% 93.996 48.593
Prêmio Ganho Diminuição de 10% (93.996) (48.593)

Impacto no resultado e no patrimônio  
líquido em 31 de dezembro de 2021

Variáveis Sensibilidades
Bruto de  

retrocessão
Líquido de  

retrocessão
Sinistro Aumento de 10% (46.353) (26.639)
Sinistro Diminuição de 10% 46.353 26.639
Prêmio Ganho Aumento de 10% 54.952 28.590
Prêmio Ganho Diminuição de 10% (54.952) (28.590)
O impacto da análise de sensibilidade nas atividades de resseguro e retro-
cessão está bruto de Imposto de renda e contribuição social. Concentração 
das Operações: Em 31 de Dezembro de 2022 a Resseguradora registrou R$ 
1.130.054 de prêmios emitidos líquidos de comissão de cedente (R$ 778.028 
em 31 de Dezembro de 2021) distribuídos nas linhas de negócio nas quais 
opera, conforme apresentado na tabela a seguir:

31 de dezembro  
de 2022

31 de dezembro  
de 2021

Receita de  
Prêmios  
emitidos %

Receita de  
Prêmios e 

mitidos %
Patrimonial 197.367 17,47% 141.461 18,18%
Riscos Especiais 13.521 1,20% 2.741 0,35%
Responsabilidades 113.627 10,06% 99.382 12,77%
Automóvel 516.584 45,71% 299.838 38,54%
Transportes 167.586 14,83% 155.447 19,98%
Riscos Financeiros 94.982 8,41% 73.650 9,47%
Pessoas Coletivo 12.243 1,08% 6.200 0,80%
Rural 9 0,00% (784) (0,10%)
Cascos marítimos 14.183 1,26% 2.130 0,27%
Cascos aeronáuticos (48) 0,00% (2.037) (0,26%)
Total 1.130.054 100,00% 778.028 100,00%
As operações da AGCS Re estão 86,8% concentradas no Brasil, 7,9% na 
América Latina e 5,3% em outros países através de Resseguradoras Even-
tuais. O segmento que lidera a emissão de prêmios em 2022, é o Automóvel. 
4.1.1. Risco de Concentração: Uma subcategoria do Risco de Subscrição 
que precisa ser monitorado é o Risco de Concentração, que está relacionado 
aos riscos de catástrofes naturais e outros riscos altamente correlacionados 
com exposição significativa de perda. Riscos de concentração ocorrem, por 
exemplo, em função de eventos de catástrofes naturais como: terremotos, 
tempestades e inundações, e representam um desafio especial para a gestão 
de riscos. Para gerenciar e melhor estimar os potenciais efeitos desse tipo de 
evento, são usadas técnicas de avaliação de distribuição geográfica dos ris-
cos e montantes cobertos, aliados à modelagens específicas Além disso, a 
AGCS Re controla a exposição a catástrofes naturais, por meio de um siste-
ma de limite e de monitoramento dos danos causados. Esta abordagem torna 
possível determinar os efeitos e níveis de concentração que podem ocorrer 
em decorrência destes eventos. 4.2. Risco de Mercado: O risco de mercado 
é o risco de perdas financeiras resultantes das mudanças nos preços e taxas 
no mercado financeiro. Ele inclui o risco de perdas potenciais no valor da 
carteira de investimentos de renda fixa ou ações, bem como o risco cambial 
e o risco de juros. As políticas de investimentos da AGCS Re seguem as dire-
trizes determinadas pelo Grupo Allianz respeitando-se as regras locais esta-
belecidas pelas autoridades do Brasil como a Superintendência de Seguros 
Privados (SUSEP) e Comissão de Valores Imobiliários (CVM). Algumas das 
normas, regras e procedimentos a serem seguidos pela AGCS Re incluem: 
Norma Allianz para Ativos e Investimentos de Seguros; Norma Allianz para 
Organização de Gestão de Investimentos; Regras Funcionais de ALM/SAA 

(Asset Liability Management / Strategic Asset Allocation); Regras Funcionais 
para Derivativos, Investimentos Elegíveis e ESG (Environmental and Social 
Governance). A responsabilidade sobre o cumprimento dessas regras do 
Grupo e locais, e da definição das políticas de investimentos da AGCS Re 
estão com o Comitê de Investimentos, que tem como membros o Diretor Fi-
nanceiro da Resseguradora e três profissionais do Grupo Allianz (AGCS SE 
Risk Management - ALM & Investment Analysis; AIM AGCS SE; Allianz Life 
IM-US ). O Comitê define as estratégias de investimentos (“Strategic Asset 
Allocation” - SAA) que são instruídas para o banco parceiro e seu custodiante. 
A alocação dos investimentos, sua performance e outros indicadores (por 
exemplo, ganhos ou perdas não realizados nos valores dos ativos; duração 
da carteira) são monitoradas pela equipe de especialistas em investimentos 
da área de investimentos do Grupo Allianz baseados nos Estados Unidos. A 
AGCS Re tem uma abordagem muito conservadora em relação aos seus in-
vestimentos e, portanto, investe majoritariamente em ativos de renda fixa, 
incluindo títulos pré-fixados, pós-fixados e títulos indexados à inflação emiti-
dos pelo Governo Federal Brasileiro (Títulos Públicos). O SAA permite inves-
timentos de até 10% dos ativos em CDBs e fundos de renda fixa de curto 
prazo para facilitar a gestão do fluxo de caixa. A aplicação eficaz da estratégia 
de investimento também envolve o uso de instrumentos financeiros derivati-
vos e produtos estruturados com o objetivo de proteção aos riscos cambiais. 
Por meio de testes de cenários de “stress”, a sensibilidade da carteira com 
relação às mudanças do mercado, como as mudanças da curva de rendimen-
tos, é monitorada regularmente e estratégias para neutralizá-las, caso neces-
sário, são definidas. A tabela demonstrada a seguir apresenta uma análise de 
sensibilidade dos ativos financeiros (títulos públicos) da AGCS Re, levando 
em consideração a melhor estimativa da Administração sobre uma razoável 
mudança destas variáveis e seus impactos potenciais sobre o resultado do 
período e sobre o patrimônio líquido.

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

Títulos Públicos 984.718 919.859
Premissas %
Aumento de 1% na taxa de juros
 Impacto potencial no patrimônio líquido (12.637) (17.915)
 Impacto líquido de efeito tributário (7.582) (10.749)
Diminuição de 1% na taxa de juros
 Impacto potencial no patrimônio líquido 13.580 18.696
 Impacto líquido de efeito tributário 8.148 11.218
4.2.1. Risco de taxa de câmbio: A AGCS Re controla ativamente os riscos 
cambiais decorrentes de eventuais descasamentos de saldos entre ativos e 
passivos em moeda estrangeira. Este processo leva em conta todas as rubri-
cas do balanço sujeitas a conversão de moeda. Inclui além das reservas téc-
nicas, as contas a receber e outros passivos. A AGCS Re está com posição 
comprada em derivativos vinculados ao dólar, mantida como hedge para 
eventuais flutuações desta moeda. Esta operação é liquidada diariamente.
Além disso, em 2022 a AGCS Re passou a ter aplicações em time deposit, 
tais aplicações possuem como moeda de origem o dólar, diminuindo a expo-
sição líquida da Resseguradora a moeda dolar . Em 31 de Dezembro de 
2022, a AGCS Re possui uma exposição líquida passiva em moedas estran-
geiras que representa R$ 124.491 (R$202.135 em 31 de Dezembro de 2021). 
Esta exposição é substancialmente composta por Provisões técnicas, que 
possuem parte do seu montante em moedas estrangeiras. A tabela a seguir 
detalha a sensibilidade do total de ativos e passivos à variação da taxa de 
câmbio.
Risco Cambial

Impacto líquido
31 de Dezembro  

de 2022
31 de Dezembro  

de 2021
Variáveis Sensibilidades R$ R$
Dólar Aumento de 10% 12.449 20.213
Dólar Diminuição de 10% (12.449) (20.213)
4.3. Risco de Crédito: Riscos de Crédito (incluindo risco-país) incluem o 
risco decorrente da insolvência ou falta de liquidez das resseguradoras, segu-
rados, corretores de resseguros e emissores de ativos financeiros, bem como 
os riscos de confiabilidade devido às perdas decorrentes da deficiência de 
crédito dos devedores. Para aquisição de ativos financeiros e contratação de 
retrocessão, a AGCS Re segue as políticas e estratégias da sua matriz. A 
carteira de investimentos de renda fixa é principalmente composta por títulos 
públicos brasileiros. A política de investimento define limites com relação a 
classes de rating mínimo e os riscos de concentração. A tabela a seguir apre-
senta todos os ativos financeiros e de resseguros detidos pela Ressegurado-
ra distribuídos por rating de crédito nacional, de acordo com a agência Stan-
dard & Poors. Os ativos classificados na categoria “sem rating” compreendem 
substancialmente valores a serem recebidos de companhias que não pos-
suem rating de crédito individuais, principalmente seguradoras e fundos de 
investimentos que não possuem obrigatoriedade de classificação por ratings.

31 de Dezembro de 2022

Composição da carteira por classe e categoria contábil AA AA- A+ A- BB B++ Sem rating Saldocontábil

Caixa e bancos - - - 7.359 67 - - 7.426

Aplicações no Exterior - Time Deposit - - - - 104.378 - - 104.378

Quotas de Fundo de Investimento em Renda Fixa - - - - 232.908 - - 232.908

Letras do Tesouro Nacional - LTN - - - - 213.861 - - 213.861

Letras Financeiras do Tesouro - LFT - - - - 233.829 - - 233.829

Notas do Tesouro Nacional - NTN-F - - - - 304.121 - - 304.121

Empréstimos e recebíveis

 Prêmios a receber de seguradoras e resseguradoras 1.048 - 102 16 - - 423.251 424.417

 Títulos e créditos a receber - - - - - - 2.834 2.834

 Outros Créditos - - - - - - 22.523 22.523

Exposição máxima ao risco de crédito 1.048 - 102 7.375 1.089.163 - 448.608 1.546.295

31 de Dezembro de 2021

Composição da carteira por classe e categoria contábil AA AA- A+ A- BB B++ Sem rating Saldo contábil

Caixa e bancos - - - 19.368 131 - - 19.499
Derivativo - - - - - - 78 78
Quotas de Fundo de Investimento em Renda Fixa - - - - 30.359 - - 30.359
Letras do Tesouro Nacional - LTN - - - - 303.535 - - 303.535
Letras Financeiras do Tesouro - LFT - - - - 232.598 - - 232.598
Notas do Tesouro Nacional - NTN-F - - - - 312.585 - - 312.585
Notas do Tesouro Nacional - NTN-B - - - - 40.704 - - 40.704
Empréstimos e recebíveis

Prêmios a receber de seguradoras e resseguradoras 4.444 - - 251 - - 321.429 326.124
Títulos e créditos a receber - - - - - - 1.302 1.302
Outros Créditos - - - - - - 1.202 1.202
Exposição máxima ao risco de crédito 4.444 - - 19.619 919.912 - 324.011 1.267.986

Para controlar o risco de crédito em relação às retrocessões, a AGCS Re considera apenas as empresas que oferecem garantia e que tenham sido aprovados 
pela matriz no processo de Security Vetting. A tabela a seguir demonstra os ratings dos atuais retrocessionários da AGCS Re de acordo com o grau de risco 
da contraparte em função da classificação de risco emitida por agência classificadora de risco:
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Retrocessionários Classe Agência Rating
Ace Property And Casualty 
 Insurance Company Eventual A.M. Best Company A++
African Reinsurance Corporation Eventual A.M. Best Company A
Aig Resseguros Brasil S.A. Local A.M. Best Company A
Allianz SE Eventual A.M. Best Company A+
Allianz Global Corporate & 
 Specialty SE Admitida A.M. Best Company A+
American Home Assurance Company Admitida A.M. Best Company A
Argo Re Ltd. Admitida A.M. Best Company A-
Axa Xl Resseguros S.A. Local A.M. Best Company A+
Axis Re SE Admitida A.M. Best Company A
Euler Hermes North America 
 Insurance Company Eventual A.M. Best Company A+
General Reinsurance Ag Admitida A.M. Best Company A++
Hannover Rück SE Admitida A.M. Best Company A+
HCC International Insurance 
 Company Plc Eventual A.M. Best Company A++
HDI Global SE Eventual A.M. Best Company A+
IRB Brasil Resseguros S/A Local A.M. Best Company A-
Liberty Mutual Insurance Company Admitida A.M. Best Company A
Lloyd´S Eventual A.M. Best Company A
Mapfre Re Compañía De 
 Reaseguros S.A. Admitida A.M. Best Company A
Munich Re Do Brasil Resseguradora 
S.A. Local A.M. Best Company A+
Partner Reinsurance Europe SE Admitida A.M. Best Company A+
Samsung Fire & Marine Insurance 
 Co., Ltd. Eventual A.M. Best Company A++
Scor Global P&C Se Eventual A.M. Best Company A+
Swiss Re Europe S.A. Eventual A.M. Best Company A+
Transatlantic Reinsurance Company Admitida A.M. Best Company A++
Validus Reinsurance Eventual A.M. Best Company A
Xl Insurance Company SE Admitida A.M. Best Company A+
Zurich Insurance Company Admitida A.M. Best Company A+
4.4. Risco de Liquidez: Em relação à Gestão de Risco de Liquidez, a Equipe 
de Tesouraria da AGCS Re faz um planejamento do fluxo de caixa diariamen-
te considerando uma margem de segurança. Análises contínuas de liquidez e 
fluxo de caixa garantem que novas informações sejam incorporadas ao pla-
nejamento imediatamente. Adicionalmente, os ativos financeiros disponíveis 
para venda podem ser resgatados a qualquer momento para cumprir as obri-
gações contratuais, caso necessário. Em caso de ocorrência de sinistros de 
valores elevados, os contratos de retrocessão da AGCS Re possuem cláusu-
la de adiantamento de pagamento, limitando a exposição aos valores máxi-
mos de sua retenção nesses contratos. A tabela a seguir apresenta os ativos 
e passivos financeiros e as provisões técnicas detidos pela Resseguradora 
classificados segundo o fluxo contratual de caixa não descontado.

Fluxo de caixa contratuais não descontados  
em 31 de Dezembro de 2022

Ativos financeiros e 
 de resseguros

0 - 1  
ano

1 - 2  
ano

2 - 5  
anos

mais  
do que  
5 anos Total

Caixa e banco 7.426 - - - 7.426
Aplicações no Exterior - 
 Time Deposit 104.378 - - - 104.378
Quotas de Fundo de Inves-
 timento em Renda Fixa 232.908 - - - 232.908
Letras do Tesouro Nacional 
 - LTN 135.901 77.960 - - 213.861
Letras Financeiras do 
 Tesouro - LFT - 116.462 117.367 - 233.829
Notas do Tesouro Nacional 
 - NTN-F 96.096 - 169.311 38.714 304.121
Créditos das operações 
com seguros e resseguros 517.666 4.526 2.449 - 524.641
Ativo de contratos de 
 resseguros 873.532 14.086 - - 887.618
Total de ativos financei-
 ros e de resseguros 1.967.907 213.034 289.127 38.714 2.508.782
Passivos financeiros e 
 de resseguros
Contas a pagar 33.360 - - - 33.360
Débitos das operações 
com seguros e resseguros 441.112 2.659 2.139 - 445.910
Provisões Técnicas - 
 Resseguros 1.856.922 - 34.368 - 1.891.290
Total de passivos finan-
 ceiros e de resseguros 2.331.394 2.659 36.507 - 2.370.560

Fluxo de caixa contratuais não descontados  
em 31 de Dezembro de 2021

Ativos financeiros 
 e de resseguros

0 - 1  
ano

1 - 2  
ano

2 - 5  
anos

mais  
do que  
5 anos Total

Caixa e banco 19.499 - - - 19.499
Derivativo 78 - - - 78
Quotas de Fundo de Inves-
 timento em Renda Fixa 30.359 - - - 30.359
Letras do Tesouro Nacional 
 - LTN 108.928 122.979 71.628 - 303.535
Letras Financeiras do 
 Tesouro - LFT 53.271 - 179.327 - 232.598
Notas do Tesouro Nacional 
 - NTN-F - 94.656 78.515 139.414 312.585
Notas do Tesouro Nacional 
 - NTN-B 40.704 - - - 40.704
Créditos das operações 
com seguros e resseguros 380.681 2.731 1.226 - 384.638
Ativo de contratos de 
 resseguros 829.829 15.154 - - 844.983
Total de ativos financei-
 ros e de resseguros 1.463.349 235.520 330.696 139.414 2.168.979
Passivos financeiros e 
 de resseguros
Contas a pagar 53.563 - - - 53.563
Débitos das operações 
com seguros e resseguros 263.552 883 369 - 264.804
Provisões Técnicas - 
 Resseguros 1.677.714 33.868 - - 1.711.582
Total de passivos finan-
 ceiros e de resseguros 1.994.829 34.751 369 - 2.029.949
4.5. Risco Operacional: Os Riscos Operacionais são monitorados e mitiga-
dos por um sistema abrangente de controles internos, bem como diversas 
medidas técnicas e organizacionais. Esse sistema abrange desde a identifi-
cação dos riscos até a avaliação dos controles internos relacionados e moni-
toramento de ações mitigatórias. Além disso, a Companhia acompanha cons-
tantemente as principais perdas operacionais sofridas pela AGCS Re, com a 
finalidade de monitoramento dessas perdas. Esses dados são reportados ao 
regulador através da base de perdas operacionais e também à AGCS SE, 
que consolida as informações globais de perda operacional para acompanha-
mento. Adicionalmente, a auditoria interna examina regularmente os proces-
sos de controles internos. Em particular, todos os processos que possam ter 
um impacto sobre os relatórios financeiros são documentados e examinados. 
A AGCS SE implementou um plano de continuidade dos negócios com abran-
gência global para mitigar o risco operacional caso eventos externos possam 
causar uma interrupção dos seus negócios, inclusive na AGCS Re, visando 
manter a continuidade das suas operações. 4.5.1. Risco estratégico e risco 
de reputação: É importante ressaltar que o Grupo Allianz preza muito por 
sua reputação e, portanto, há mecanismos para controle e mitigação de risco 
reputacional. Por exemplo, a a Allianz SE tem um conselho de governança 
social e ambiental (ESG - Envinronment, Social, Governance) que desenvol-
ve instruções globais em assuntos específicos como direitos humanos e pro-
teção ao meio ambiente, com implementação em nível global, ou seja, in-
cluindo a AGCS Re. Estes riscos não quantificáveis são monitorados por meio 
de processos estruturados de avaliação e identificação.
5. Gestão de Capital: Os valores do capital mínimo requerido e patrimônio 
líquido ajustado são acompanhados mensalmente de forma a monitorar a 
saúde financeira da Resseguradora. Se algum indicador financeiro ou econô-
mico mostrar qualquer desalinhamento com os objetivos e limites impostos 
pela AGCS SE e os agentes regulatórios, existem mecanismos e processos 
que podem ser postos em prática para preservar a saúde financeira e econô-
mica da Resseguradora. Estes processos envolvem formulação de planos 
estratégicos específicos de remediação de possíveis deficiências econômi-
co-financeiras e podem incluir aporte de capital da Matriz para permitir o cres-
cimento sustentável da Resseguradora. 5.1. Patrimônio líquido ajustado e 
capital mínimo requerido:Em atendimento à Resolução CNSP nº 432/21, 
as Sociedades Supervisionadas deverão apresentar patrimônio líquido ajus-
tado (PLA) igual ou superior ao capital mínimo requerido (CMR), equivalente 
ao maior valor entre o capital base e o capital de risco (CR). A AGCS Re está 
apurando o CR com base nos riscos de subscrição, crédito, operacional e 
mercado conforme demonstrativo abaixo:

31/12/2022 31/12/2021
Patrimônio líquido contábil (a) 219.445 218.179
Ajustes contabil (b)
( - ) Créditos tributários decorrentes de prejuízos 
 fiscais de imposto de renda e bases negativas 
  de contribuição social (2.088) (4.301)
Patrimônio líquido ajustado - PLA Nível 1 
 (a+b-e) (c) 204.303 213.878
Ajustes associados à variação dos valores 
 econômicos
(+) Superávit entre as provisões e fluxo realista 
 de prêmios/cont. registradas 44.998 43.502
Patrimônio líquido ajustado - PLA Nível 2 (d) 44.998 43.502
( + ) Créditos tributários de diferenças temporárias, 
 limitado a 15% do CMR 13.054 -
Patrimônio líquido ajustado - PLA Nível 3 (e) 13.054 -
Patrimônio líquido ajustado - PLA TOTAL 
 (c+d+e) (f) 262.354 257.380
Capital adicional baseado em risco - CR (g) 170.642 140.925
Capital Adicional Risco de Subscrição 136.648 99.534
Capital Adicional Risco de Crédito 35.645 32.098
Capital Adicional Risco Operacional 8.783 7.017
Capital Adicional Risco Mercado 13.843 36.964
Benefício de correlação de riscos (24.277) (34.687)
Capital Base - CB (h) 60.000 60.000
Capital Mínimo Requerido - CMR = 
 (máximo entre g e h) (i) 170.642 140.925
Suficiência de capital em relação ao PLA = (f) - (i) 91.712 116.455
Índice de solvência 154% 183%
Os ajustes associados à variação dos valores econômicos estão apresenta-
dos líquidos dos efeitos tributários de IRPJ e CSLL conforme disposto na 
Resolução CNSP 432/2021. A Resolução CNSP n° 432/2021 criou três níveis 
de qualidade para a cobertura do Capital Mínimo Requerido. Sendo eles:  
a) Ajustes contábeis: PLA de nível 1: valor do patrimônio líquido contábil ou 
do patrimônio social contábil aplicadas as deduções contábeis, previstas no 
inciso I do caput, e acrescido dos valores decorrentes dos ajustes associados 
à variação dos valores econômicos, positivos ou negativos, constantes das 
alíneas “a” e “b” do inciso II do caput referendado na norma; b) Ajustes eco-
nômicos: PLA de nível 2: soma dos valores decorrentes dos ajustes asso-
ciados à variação dos valores econômicos previstos nas alíneas “c”, “d”, “e” e 
“f” do inciso II do caput referendado na norma; e c) PLA de nível 3: soma dos 
acréscimos contábeis no PLA, definidos no inciso I do caput, e dos valores 
das diferenças entre os saldos contábeis e as respectivas deduções previstas 
nas alíneas “d” e “f” daquele inciso, referendado na norma. d) Patrimônio lí-
quido ajustado - PLA TOTAL: O PLA deve ser calculado pela soma do PLA 
de nível 1, do PLA de nível 2 e do PLA de nível 3, respeitados os limites im-
postos pelo inciso III do caput, referendado na norma. Sendo este a soma do 
Patrimônio Líquido Contábil mais os ajustes contábeis (a) mais ajustes eco-
nômicos (b) e a soma de ajustes do excesso de níveis 2 e 3 e outros ajustes
6. Aplicações Financeiras - Composição e hierarquia das aplicações fi-
nanceiras: Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Ressegu-
radora usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valores 
justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas 
informações (inputs)฀utilizadas฀nas฀técnicas฀de฀avaliação฀da฀seguinte฀forma:฀•฀

Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e 
passivos.฀•฀Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que 
são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indireta-
mente฀(derivado฀de฀preços).฀•฀Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não 
são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).
As aplicações financeiras estão classificados como Disponíveis para venda e 
Nível 1, Nivel 2 para as aplicações em Quotas de Fundos e aplicações no 
exterior “Time Deposit”. A classificação e composição por categoria e venci-
mento estão detalhadas no quadro a seguir:

Taxas de juros 31 de Percen- 31 de Percen-
contratadas  

(% a.a.):
Dezembro 

 2022
tual da  

Carteira
Dezembro  

de 2021
tual da  

Carteira
Derivativo - - 0% 78 0%
Quotas de Fundo 
 de Investimento 
  em Renda Fixa SELIC 232.908 21% 30.359 3%
Aplicações no 
 Exterior - Time 
  Deposit 0.92% 104.378 10%
Letras do Tesouro 
 Nacional - LTN 13.3 a 13.7 213.861 20% 303.535 33%
2021 - 0% - 0%
2022 - 0% 108.928 12%
2023 135.901 12% 122.979 13%
2024 77.960 7% 71.628 8%
Letras Financeiras 
 do Tesouro - LFT SELIC 233.829 21% 232.598 25%
2022 0% 53.271 6%
2024 116.461 11% 103.385 11%
2025 31.571 3%
2026 85.797 8% 75.942 8%
Notas do Tesouro 
 Nacional - NTN-F 12.6 a 14.1 304.121 28% 312.585 34%
2023 96.097 9% 94.656 10%
2025 76.430 7% 78.515 9%
2027 92.881 9% 97.815 11%
2029 38.713 4% 41.599 5%
Notas do Tesouro 
 Nacional - NTN-B IPCA + 6 - 0% 40.704 4%
2022 - 0% 40.704 4%
Total 1.089.096 100% 919.859 100%

Abertura Custo Atualizado x Ganhos/Perdas não Realizados

31 de Dezembro 2022 31 de Dezembro de 2021

Custo 
atua- 

lizado

Ganho/ 
Perda não  
realizados

Valor 
justo

Custo 
atua- 

lizado

Ganho/ 
Perda não  
realizados

Valor 
justo

Derivativos - - - 78 - 78

Fundo de 
Renda Fixa 232.908 - 232.908 30.359 - 30.359

Aplicações 
 no Exterior 
  - Time 
   Deposit 104.378 104.378

Títulos pú-
blicos - Dis-
poníveis 
para venda 785.865 (34.055) 751.811 924.219 (34.797) 889.422

Total 1.123.151 (34.055) 1.089.096 954.656 (34.797) 919.859

Circulante 569.282 233.340

Não 
 Circulante 519.814 686.519

Movimentação das aplicações financeiras
31 de Dezembro  

de 2021 Aplicações Resgates
Resultado  
Financeiro Cupom Ajuste TVM

Variação  
Cambial

31 de Dezembro  
de 2022

Títulos Privados 30.437 1.023.045 (726.965) 17.042 - - (6.273) 337.286
Derivativo 78 - (78) - - -
Fundo de Renda Fixa 30.359 596.183 (410.536) 16.902 - - 232.908
Aplicações no Exterior - Time Deposit 426.862 (316.351) 140 (6.273) 104.378
Títulos Públicos 889.422 55.988 (237.790) 74.341 (30.889) 741 751.810
Letras do Tesouro Nacional - LTN 303.535 28.000 (140.885) 16.071 - 7.142 213.861
Letras Financeira do Tesouro - LFT 232.598 27.988 (53.864) 26.651 - 456 233.829
Notas do Tesouro Nacional - NTN-F 312.585 - - 27.799 (29.703) (6.559) 304.121
Notas do Tesouro Nacional - NTN-B 40.704 - (43.041) 3.821 (1.186) (298) (0)
Total 919.859 1.079.032 (964.756) 91.383 (30.890) 741 (6.273) 1.089.096

31 de Dezembro  
de 2020 Aplicações Resgates

Resultado  
Financeiro Cupom Ajuste TVM

31 de Dezembro  
de 2021

Títulos Privados 46.529 203.162 (221.652) 2.398 - - 30.437
Derivativo 27 - - 51 - - 78
Certificado de Depósito Bancário - CDB 29.464 38.467 (68.523) 592 - - -
Fundo de Renda Fixa 17.038 164.695 (153.129) 1.755 - - 30.359
Títulos Públicos 727.165 401.978 (188.645) 55.479 (27.266) (79.289) 889.422
Letras do Tesouro Nacional - LTN 314.645 104.999 (41.525) (46.604) - (27.980) 303.535
Letras Financeira do Tesouro - LFT - 226.982 - 5.304 - 312 232.598
Notas do Tesouro Nacional - NTN-F 412.520 30.000 (147.120) 95.248 (26.144) (51.919) 312.585
Notas do Tesouro Nacional - NTN-B - 39.997 - 1.531 (1.122) 298 40.704
Total 773.694 605.140 (410.297) 57.877 (27.266) (79.289) 919.859
7. Créditos das operações de seguros e resseguros - 7.a Prêmios a receber: Os prêmios a receber contemplam os prêmios emitidos de operações com 
seguradoras e resseguradoras e riscos vigentes não emitidos. O prazo de recebimento médio para os contratos facultativos é de 90 dias. Para os contratos 
automáticos proporcionais, os prêmios a receber se referem a diversos riscos com diferentes prazos de vigência e vencimentos, dessa forma, há vencimen-
tos mensais e trimestrais. A Resseguradora desenvolveu um estudo para a redução ao valor recuperável dos Prêmios a Receber que levou em consideração 
o percentual obtido pela comparação do histórico de emissões e recebimentos de prêmios facultativos ocorridos entre os exercícios de 2013 e 2022. O estu-
do segregou os prêmios facultativos em duas categorias de cedentes: partes relacionadas e demais cedentes. Além disso, os prêmios com vigência expirada 
são provisionados conforme determina a Circular SUSEP n° 648/2021 . Para a data-base 31 de Dezembro de 2022, a Resseguradora constituiu a provisão 
no valor de R$ 2.816 (reversão de provisão no valor de de R$ 3.137 no exercício findo em 31 de dezembro de 2021). 
Abertura por ramo

31 de dezembro de 2022 31 de dezembro de 2021
Operaçoes com seguradoras 
e resseguradoras

Prêmios  
a receber

Provisão para riscos  
sobre créditos

Prêmios a receber  
líquido

Prêmios a  
receber

Provisão para riscos  
sobre créditos

Prêmios a receber  
líquido

Patrimonial 121.307 (2.947) 118.360 131.242 (2.006) 129.236
Riscos Especiais 39 - 39 4.644 (89) 4.555
Responsabilidades 56.693 (1.299) 55.394 39.017 (1.076) 37.941
Automóvel 127.717 - 127.717 76.921 - 76.921
Transportes 115.664 (6.069) 109.595 66.442 (3.685) 62.757
Riscos Financeiros 9.233 - 9.233 11.527 - 11.527
Pessoas Coletivo 1.331 592 1.923 1.624 (29) 1.595
Cascos marítimos 2.145 - 2.145 1.590 - 1.590
Cascos aeronáuticos 215 (205) 10 230 (228) 2
Total 434.346 (9.929) 424.417 333.237 (7.113) 326.124
Circulante 427.372 (9.929) 417.443 329.280 (7.113) 322.167
Não Circulante 6.974 - 6.974 3.957 - 3.957

Movimentação do saldo de prêmios de resseguros a receber
31 de dezembro  

de 2022
31 de dezembro  

de 2021
Saldo em 1º de Janeiro 326.124 201.222
Emissões 1.130.054 778.028
Recebimentos (1.022.876) (658.239)
Oscilação cambial (6.077) 1.976
Redução a valor recuperável (2.808) 3.137
Saldo em 31 de Dezembro 424.417 326.124
Aging de prêmios de resseguro a receber
Aging 2022 2021
Vencidos
1 a 30 13.854 7.599
31 a 60 12.917 3.839
61 a 120 14.209 6.818
121 a 180 9.812 2.744
181 a 365 4.374 3.640
Mais de 365 3.536 4.183
Total vencidos 58.702 28.823
A vencer
1 a 30 30.735 19.890
31 a 60 283.973 258.605
61 a 120 39.836 9.617
121 a 180 5.545 4.585
181 a 365 8.581 7.760
Mais de 365 6.974 3.957
Total a vencer 375.644 304.414
Redução a valor recuperável (9.929) (7.113)
TOTAL 424.417 326.124
7.b Sinistros Pagos a Recuperar: A Resseguradora desenvolveu um estudo 
com o objetivo de detalhar as atividades necessárias para realizar o acompa-
nhamento do aging de sinistros a recuperar e dos procedimentos para a clas-
sificação e registro da redução ao valor recuperável (RVR). O estudo elabora-
do demonstrou a necessidade de contabilização de redução ao valor 
recuperável para os casos de sinistros a recuperar de contratos facultativos 
com vencimento superior a 2 anos.

31 de Dezembro de 2022 31 de Dezembro de 2021

Sinistros  
Pagos

Redução  
ao Valor  

Recu- 
perável Total

Sinistros  
Pagos

Redução  
ao Valor  

Recu- 
perável Total

Patrimonial 2.289 (14) 2.275 3.260 (15) 3.245
Riscos Especiais - - - 755 - 755
Responsabilida-
 des 2.758 6 2.764 4.386 41 4.427
Automóvel 68.894 - 68.894 36.567 - 36.567
Transportes 7.567 (1.198) 6.369 5.606 (378) 5.228
Riscos 
 Financeiros - - - 53 - 53
Cascos marítimos 1 - 1 - - -
Cascos 
 aeronáuticos 834 - 834 742 - 742
Total 82.343 (1.206) 81.136 51.369 (352) 51.017
Para a data-base 31 de Dezembro de 2022 , a Resseguradora constituiu uma 
provisão de redução ao Valor Recuperável no montante de R$ 854 e (rever-
são de R$ 3.566 para o exericio findo em 31 de dezembro de 2021).
8. Créditos tributários, previdenciários e Tributos diferidos
a) Creditos Tributarios e previdenciários

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

Circulante
Impostos a compensar 37.351 35.757
Total Circulante 37.351 35.757
Não Circulante
Crédito de Imposto de Renda - 
 Prejuízos Fiscais 623 2.031
Crédito de Imposto de Renda - AVM 8.514 8.699
Crédito de Contribuição Social - AVM 5.108 5.220
Crédito de Contribuição Social - 
 Base Negativa 1.466 2.270
Subtotal 15.711 18.220
Crédito de Imposto de Renda - 
 Diferenças Temporárias 8.159 6.620
Crédito de Contribuição Social - 
 Diferenças Temporárias 4.895 3.971
Subtotal 13.054 10.591
Total Créditos Tributários - 
 Não Circulante 28.765 28.811
Total Créditos tributários e 
 previdenciários 66.116 64.568
b)Movimentação do saldo de Créditos tributários e previdenciários

Ativo - Créditos  
Tributários

Ativo - Créditos  
Tributários

Saldo em 1º de janeiro de 2022 28.811 17.421
Constituição/Reversão de efeito r
 eflexo de Aplicações Financeiras 
  Disponíveis para venda (297) 13.919
Constituição/Reversão de prejuízos 
 fiscais e bases negativas de 
  contribuição social (2.213) 1.168
Constituição/Reversão de Créditos 
 tributários diferenças temporárias 2.464 (3.697)
Saldo em 31 de Dezembro de 2022 28.765 28.811
c) Expectativa de realização dos créditos tributários: A Resseguradora 
manteve o status de supervisionada recém-constituída até 2017, conforme a 
Circular nº 648/2021 . Em 2018, a Resseguradora passou a ser submetida à 
regra de manter lucratividade fiscal em 3 de 5 anos de operação, sendo 2018 
o primeiro ano desta contagem, com lucratividade fiscal. A Resseguradora 
apresenta registro de crédito tributário oriundo de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social e, baseado em estudo técnico, estima a gera-
ção de lucros tributáveis futuros sobre os quais ocorrerá a realização dos 
créditos tributários conforme a tabela abaixo:

2022 2023 2024 2025 2026 2027
Lucro antes de 
 Impostos 11.940 37.643 66.119 34.620 38.046
Compensação 
 (30% do lucro) (3.582) (11.293) (19.836) (10.386) (11.414)
Alíquota de IRPJ 
 e CSLL 40% 40% 40% 40% 40%
Constituição/
 (Compensação) 
  ajustes temporais
IRPJ 8.159 (813) (1.329) (2.334) (1.222) (2.438)
CSLL 4.895 (488) (797) (1.401) (733) (1.463)
Constituição/
 (Compensação) 
  prejuízo fiscal
IRPJ 623 (623) -
CSLL 1.466 (1.466) -    
Crédito tributário 2.088 (2.088) - - - -

Saldo a compensar IR 
 - Prejuízo Fiscal 623 - - - - -
Saldo a compensar CS 
 - Base Negativa 1.466 - - - - -
Saldo a compensar IR 
 - Ajustes Temporais 8.159 7.346 6.018 3.683 2.461 23
Saldo a compensar CS 
 - Ajustes Temporais 4.895 4.408 3.611 2.210 1.477 14
É importante ressaltar que o referido estudo foca na realização do crédito 
tributário oriundo de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social e 
foi elaborado a partir de premissas do plano trianual de negócios. O plano 
trianual é revisto anualmente e inclui, entre outros: - Nível de produção, prê-
mios e comissão por linha de negócios; - Sinistralidade esperada por linha de 
negócio e custos com retrocessão; - Estimativa de receitas e despesas finan-
ceiras, incluindo consideração da utilização de derivativos; O crédito tributário 
oriundo de ajustes temporais são substancialmente impactados por provisões 
relacionadas à redução ao valor recuperável (RVR) de prêmios a receber e 
sinistros a recuperar mais provisões trabalhistas. Esses valores foram manti-
dos constantes durante o período do estudo de realização do crédito tributá-
rio oriundo de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social. Para 
verificar a realização desse estudo, a Resseguradora efetua comparação dos 

O saldo da PPNG de R$ 573.758 apresentado na tabela acima já esta consi-
derando o total da RVNE de R$ 71.748 em 31 de Dezembro de 2022 (R$ 
82.555 em 31 de dezembro de 2021).
b. Movimentação das provisões técnicas - Brutas de retrocessão

31 de Dezembro de 2022

Provisão  
de prêmios  
não ganhos  

(PPNG)

Provisão de  
sinistros a  

Liquidar  
(PSL)

Provisão de  
sinistros  

ocorridos  
mas não  
avisados 

 (IBNR) Total
Saldo no início 
 do exercício 416.198 833.079 462.305 1.711.582
Emissões/Adições 1.130.054 - - 1.130.054
Constituições / 
 Reversões - 815.952 5.136 821.088
Prêmios ganhos (969.442) - - (969.442)
Pagamentos - (769.520) - (769.520)
Variação Cambial (3.052) (29.420) - (32.472)
Saldo no final do 
 exercício 573.758 850.091 467.441 1.891.290

31 de Dezembro de 2021

Provisão  
de prêmios  
não ganhos  

(PPNG)

Provisão de  
sinistros a  

Liquidar  
(PSL)

Provisão de  
sinistros  

ocorridos  
mas não  
avisados 

 (IBNR) Total
Saldo no início 
 do exercício 207.236 813.625 401.320 1.422.181
Emissões/Adições 778.028 - - 778.028
Constituições / 
 Reversões - 440.232 60.985 501.217
Prêmios ganhos (570.937) - - (570.937)
Pagamentos - (395.444) - (395.444)
Variação Cambial 1.871 (25.334) - (23.463)
Saldo no final do 
 exercício 416.198 833.079 462.305 1.711.582

c. Provisões técnicas - Retrocessão

31 de Dezembro de 2022

Provisão  
de prêmios  
não ganhos  

(PPNG)

Provisão de  
sinistros a  

Liquidar  
(PSL)

Provisão de  
sinistros  

ocorridos  
mas não  
avisados 

 (IBNR) Total
Patrimonial 30.302 41.902 5.098 77.302
Riscos Especiais 3.642 1.909 2.992 8.543
Responsabilidades 33.463 278.258 49.449 361.170
Auto 132.123 87.329 21.602 241.054
Transportes 11.601 2.718 3.203 17.522
Riscos Financeiros 3.553 22.690 146.473 172.716
Pessoas Coletivo (318) - 6 (312)
Cascos marítimos 8.017 11 - 8.028
Cascos aeronáuticos - 1.485 110 1.595
Total 222.383 436.302 228.933 887.618
Circulante 208.297 436.302 228.933 873.532
Não Circulante 14.086 - - 14.086

31 de Dezembro de 2021

Provisão  
de prêmios  
não ganhos  

(PPNG)

Provisão de  
sinistros a  

Liquidar  
(PSL)

Provisão de  
sinistros  

ocorridos  
mas não  
avisados 

 (IBNR) Total
Patrimonial 34.721 27.218 38.367 100.306
Riscos Especiais 1.734 4.972 191 6.897
Responsabilidades 22.166 353.178 36.431 411.775
Automóvel 75.618 66.136 8.188 149.942
Transportes 13.267 5.109 3.012 21.388
Riscos Financeiros 6.619 13.834 131.242 151.695
Pessoas Coletivo 290 - 12 302
Cascos marítimos - 49 - 49
Cascos aeronáuticos - 2.470 159 2.629
Total 154.415 472.966 217.602 844.983
Circulante 139.261 472.966 217.602 829.829
Não Circulante 15.154 - - 15.154

d. Movimentação das provisões técnicas - retrocessão

31 de Dezembro de 2022

Provisão  
de prêmios  
não ganhos  

(PPNG)

Provisão de  
sinistros a  

Liquidar  
(PSL)

Provisão de  
sinistros  

ocorridos  
mas não  
avisados 

 (IBNR) Total
Saldo no início do 
 exercício 154.415 472.966 217.602 844.983
Emissões/Adições 523.426 - - 523.426
Constituições / 
 Reversões - 347.449 11.331 358.780
Prêmios ganhos (454.026) - - (454.026)
Sinistros Pagos - (359.646) - (359.646)
Variação Cambial (1.432) (24.467) - (25.899)
Saldo no final do 
 exercício 222.383 436.302 228.933 887.618

31 de Dezembro de 2021

Provisão  
de prêmios  
não ganhos  

(PPNG)

Provisão de  
sinistros a  

Liquidar  
(PSL)

Provisão de  
sinistros  

ocorridos  
mas não  
avisados 

 (IBNR) Total
Saldo no início do 
 exercício 45.850 564.227 150.313 760.390
Emissões/Adições 371.496 - - 371.496
Constituições / 
 Reversões - 141.643 67.289 208.932
Prêmios ganhos (263.627) - - (263.627)
Sinistros Pagos - (209.889) - (209.889)
Variação Cambial 696 (23.015) - (22.319)
Saldo no final do 
 exercício 154.415 472.966 217.602 844.983

e. Ativos oferecidos em garantia das provisões técnicas

Provisões Técnicas: 31 de dezembro  
de 2022

31 de dezembro  
de 2021

Provisão de prêmios não ganhos 573.758 416.198
Provisão de sinistros a liquidar 850.091 833.079
Provisão de sinistros ocorridos mas 
 não avisados 467.441 462.305
Total de provisões técnicas 1.891.290 1.711.582
(-) Provisão de prêmios não ganhos - 
 retrocessão cedida 42.056 15.640
(-) Provisão de sinistros a liquidar - 
 retrocessão cedida 436.302 472.966
(-) Provisão de sinistros ocorridos mas 
 não avisados - retrocessão cedida 228.933 217.602
(-) Direitos creditórios 271.933 204.838

979.224 911.046
Total a ser coberto 912.066 800.536
Ativos Garantidores
Títulos de renda fixa - Públicos 1.057.587 893.787
Total de ativos garantidores 1.057.587 893.787
Suficiência / (Insuficiência) (a) 145.521 93.251

f. Desenvolvimento de Sinistros: Adicionalmente, a tabela demonstrada a 
seguir apresenta o desenvolvimento de sinistros, líquidos de retrocessões 
cedidas, por ano de subscrição.

valores realizados versus estudo de realização, com o objetivo de monitorar a 
efetividade das premissas aplicadas
9. Débito de operações com seguradoras e resseguradoras: Estão classi-
ficados neste grupo os saldos de prêmios a pagar cedidos em retrocessão, 
que são oriundos de contratos de retrocessão para dar proteção aos contra-
tos de resseguros com cobertura para riscos patrimoniais e financeiros, além 
das comissões a pagar a corretores de seguros e resseguros. A seguir está 
apresentada a composição dos saldos de prêmios a pagar por ramo:

31 de dezembro  
de 2022

31 de dezembro  
de 2021

Patrimonial 16.513 28.451
Riscos Especiais 22.097 8.914
Responsabilidades 43.114 23.603
Motor 133.642 147.262
Transportes 29.889 18.140
Riscos Financeiros 9.012 11.302
Pessoas Coletivo (441) (1.236)
Cascos aeronáuticos (200) (232)
Total 253.626 236.204
Circulante 249.341 236.070
Não Circulante 4.285 134
10. Depósito de terceiros: Abaixo apresentamos a composição do saldo por 
idade da rubrica de depósito de terceiro.É importante ressaltar que o o 
crescimento do saldo da conta depósito de terceiros em 31/12/2022 está 
relacionado principalmente aos negócios intragrupo no Brasil e no México, 
que cresceram durante o ano de 2022

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

Até 30 dias 8.209 5.651
31 a 60 dias 8.607 112
61 a 90 dias 1.544 369
91 a 180 dias 5.480 (158)
181 a 365 dias 3.704 700
Acima de 365 dias 591 671
Total 28.135 7.344
11. Provisões técnicas - a. Provisões técnicas - Brutas de retrocessão

31 de Dezembro de 2022

Provisão  
de prêmios  
não ganhos  

(PPNG)

Provisão de  
sinistros a  

Liquidar  
(PSL)

Provisão de  
sinistros  

ocorridos  
mas não  
avisados 

 (IBNR) Total
Patrimonial 134.109 144.289 25.595 303.993
Riscos Especiais - 2.927 3.047 5.974
Responsabilidades 61.569 424.950 205.900 692.419
Automóvel 271.588 174.659 43.203 489.450
Transportes 92.188 62.814 36.410 191.412
Riscos Financeiros 3.700 22.620 150.097 176.417
Pessoas Coletivo 1.491 6.483 1.672 9.646
Rural - 1.601 53 1.654
Pessoas Individual - - 45 45
Cascos marítimos 9.113 4.697 1.032 14.842
Cascos aeronáuticos - 5.051 387 5.438
Total 573.758 850.091 467.441 1.891.290
Circulante 539.390 850.091 467.441 1.856.922
Não Circulante 34.368 - - 34.368

31 de Dezembro de 2021

Provisão  
de prêmios  
não ganhos  

(PPNG)

Provisão de  
sinistros a  

Liquidar  
(PSL)

Provisão de  
sinistros  

ocorridos  
mas não  
avisados 

 (IBNR) Total
Patrimonial 118.918 104.371 65.459 288.748
Riscos Especiais 16 5.364 1.289 6.669
Responsabilidades 51.167 509.355 219.649 780.171
Automóvel 153.964 132.273 16.376 302.613
Transportes 81.770 48.939 23.795 154.504
Riscos Financeiros 6.996 14.006 131.358 152.360
Pessoas Coletivo 2.857 4.685 509 8.051
Rural - 1.520 956 2.476
Pessoas Individual - - 61 61
Cascos marítimos 510 4.135 773 5.418
Cascos aeronáuticos - 8.431 2.080 10.511
Total 416.198 833.079 462.305 1.711.582
Circulante 382.330 833.079 462.305 1.677.714
Não Circulante 33.868 - - 33.868

Sinistros Brutos de Retrocessão
Ano de ocorrência dos sinistros

Sinistros avisados 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 Total
No ano de subscrição 50.642 99.644 976.805 163.323 99.456 206.773 349.737 145.750 353.844 663.833 3.109.807
Um ano após 94.947 156.986 (152.785) 54.055 38.065 66.490 62.081 87.264 156.245 563.348
Dois anos após 4.931 2.179 19.093 13.502 (1.198) 15.450 (15.459) 1.686 40.184
Três anos após (6.046) 5.223 (5.824) 4.330 6.910 3.686 20.024 28.303
Quatro anos após 28.070 210 (32.677) 6.465 2.959 (19.134) (14.107)
Quinto anos após (453) 20.552 436 3.524 476 24.535
Sexto anos após (435) (9.557) 2.206 5.528 (2.258)
Sétimo anos após (10) 1.863 (12.966) (11.113)
Oito anos após 345 343 688
Nove anos após (84)          (84)
Total sinistros avisados 171.907 277.443 794.288 250.727 146.668 273.265 416.383 234.700 510.089 663.833 3.739.304
Variação cambial 1.188 821 3.548 3.357 776 931 73.704 (1.048) (973) 177 82.480
Pagamento de sinistros efetuados (118.726) (307.830) (759.993) (206.992) (133.802) (256.852) (199.210) (195.064) (358.664) (451.493) (2.988.627)
Salvados 55 739 1.191 1.200 2.021 6.776 4.952 - 16.934
Total sinistros pendentes 54.424 (28.827) 39.033 48.292 15.663 24.120 295.829 38.588 150.452 212.517 850.091

Sinistros Líquidos de Retrocessão
Sinistros avisados 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 Total
No ano de subscrição 7.611 23.955 7.808 84.114 84.190 98.358 106.547 87.160 221.045 382.500 1.103.288
Um ano após 76.405 92.197 6.700 36.722 31.017 49.077 41.001 67.889 77.641 - 478.649
Dois anos após 11.518 63.592 (1.211) 6.504 878 13.246 (8.712) 653 - - 86.468
Três anos após (418) 5.230 (6.238) 6.174 6.686 3.782 5.971 - - - 21.187
Quatro anos após (1.082) 1.014 170 6.755 2.424 3.400 - - - - 12.681
Quinto anos após 475 1.126 (3.308) 3.527 592 - - - - - 2.412
Sexto anos após (326) (3.476) 6.802 748 - - - - - - 3.748
Sétimo anos após (8) 1.501 (3.494) - - - - - - - (2.001)
Oito anos após 331 554 - - - - - - - - 885
Nove anos após (61) - - - - - - - - - (61)
Total sinistros avisados 94.446 185.693 7.229 144.544 125.787 167.863 144.807 155.702 298.686 382.500 1.707.255
Variação cambial 919 781 3.458 3.017 220 1.174 1.682 (478) (588) 101 10.286
Pagamento de sinistros efetuados (43.609) (156.597) (38.403) (106.173) (107.888) (141.924) (131.157) (124.353) (230.995) (235.612) (1.316.710)
Salvados 55 88 213 72 1.406 6.211 4.913 - - - 12.958
Total sinistros pendentes 51.811 29.965 (27.504) 41.460 19.526 33.324 20.244 30.871 67.103 146.989 413.789

12.Custos de aquisição diferidos: Os custos de aquisição diferidos são 
compostos pelas comissões de corretagem dos contratos de resseguro e são 
diferidos de acordo com o prazo de vigência dos riscos.

31 de dezembro  
de 2022

31 de dezembro  
de 2021

Patrimonial 14.527 13.122
Riscos Especiais - 1
Responsabilidades 4.077 5.626
Transportes 2.601 1.401
Riscos Financeiros 29 35
Cascos marítimos 74 48
Total 21.309 20.233
Circulante 17.743 15.716
Não Circulante 3.566 4.517
Movimentação dos custos de aquisição diferidos
Saldo em 1º de janeiro de 2022 20.233
Inclusões 30.947
Diferimento (29.482)
Variação Cambial (389)
Saldo em 31 de Dezembro de 2022 21.309
Saldo em 1º de janeiro de 2021 15.256
Inclusões 26.343
Diferimento (21.413)
Variação Cambial 47
Saldo em 31 de dezembro de 2021 20.233
13.Outros Valores e Bens: A classe de ativos para direito de uso é compos-
to somente pelo contrato de aluguel referente ao aluguel das instalações que 
iniciou em 01/07/2022, com periodo de 05 anos em atendimento ao CPC 06 
(R2). A depreciação será feito linearmente de acordo com o prazo do contrato.
Reconhecimento Inicial 5.701
Depreciação (570)
Saldo em 31 de Dezembro 2022 5.131

14.Outros Creditos

31 de dezembro  
de 2022

31 de dezembro  
de 2021

Outros Créditos(i) 21.283 -

Adiantamentos/Outros 1.240 1.202

Total 22.523 1.202

(i) O valor refere-se a uma aplicação em time deposit que não foi processada 
pelo banco parceiro em 29/12/2022, sendo ressarcida à Resseguradora so-
mente em 03/01/2023.
15.Debitos Diversos: Debitos diversos consitituido pelos Passivos de 
Arrendamento referente ao aluguel das instalações que iniciou em 
01/07/2022, com periodo de 05 anos em atendimento ao CPC 06 (R2).  
A atualização anual serafeita pelo IPCA.
Reconhecimento Inicial 5.701
Pagamentos de Arrendamentos (621)
Despesas de Juros 12
Saldo em 31 de Dezembro 2022 5.092
Circulante (1.176)
Nao Circulante (3.916)
16. Outros Débitos Operacionais

31 de dezembro  
de 2022

31 de dezembro  
de 2021

Outros Débitos Operacionais(i) (142.379) -
Devolução Premios/Cedente (2.360) (787)
Total (144.738) (787)
(i) O crescimento substancial do valor entre 2021 e 2022 foi pelo contrato 
quota share de resseguro para o portfolio do automóvel da Allianz 
Seguros S.A.
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Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

continua

Aos Administradores e Acionistas
Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A. (“Resseguradora”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis significativas e outras 
informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela 
Superintendência de Seguros Privados (SUSEP).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Resseguradora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião.
Principais Assuntos de Auditoria
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa 
auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras como um 
todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre 
esses assuntos.

Porque é um PAA Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria 

Mensuração das provisões técnicas de contratos 
de resseguros (PPNG-RVNE, PSL e IBNR - Notas 3 e 11)

A Resseguradora possui contratos de resseguros para os quais constitui 
provisões nas rubricas “Provisões Técnicas - Resseguros” (“Provisões 
Técnicas”) nas suas demonstrações financeiras. A mensuração das 
provisões técnicas dos contratos de resseguros envolve julgamento crítico 
da administração na definição das metodologias de cálculo e premissas 
atuariais, com destaque para a Provisão de Sinistros a Liquidar (PSL), 
relacionada a contratos facultativos, bem como as Provisões de Prêmios 
Não Ganhos referente a Riscos Vigentes e Não Emitidos (PPNG-RVNE) e 
a Provisão de Sinistros Ocorridos e Não Avisados (IBNR).
Considerando a relevância dos valores e os julgamentos e premissas 
envolvidos para a mensuração das referidas provisões técnicas, 
consideramos essa uma área de foco em nossa auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o entendimento 
dos processos de mensuração das provisões técnicas de resseguro.
Para a PSL, confrontamos as bases analíticas com os respectivos saldos 
contábeis e verificamos, em base amostral, a documentação que comprova 
a existência do sinistro e o valor contabilizado, bem como verificamos, em 
base amostral, se os sinistros pagos estavam adequadamente 
provisionados.
Para a PPNG-RVNE e IBNR, com auxilio de especialistas atuariais 
realizamos: (i) análise das metodologias de cálculo, tais como 
desenvolvimento de prêmios emitidos e sinistros
incorridos e sinistralidade esperada, comparando-as com as notas técnicas 
atuariais; (ii) testes de reconciliação das bases de dados de prêmios 
emitidos e sinistros avisados com os respectivos saldos contábeis; (iii) 
análise da razoabilidade e consistência das premissas atuariais 
consideradas pela administração na mensuração dos cálculos das 
provisões técnicas; e (iv) recálculo independente das provisões efetuadas 
pela administração e confronto com os saldos contábeis correspondentes.
Consideramos que as premissas e critérios adotados pela administração 
para mensuração das provisões técnicas são consistentes com as 
divulgações efetuadas nas notas explicativas.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
A administração da Resseguradora é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse 
relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras
A administração da Resseguradora é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados (Susep), e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Resseguradora continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Resseguradora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Resseguradora são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
•฀ Determinamos฀a฀materialidade฀de฀acordo฀com฀o฀nosso฀julgamento฀profissional.฀O฀conceito฀de฀materialidade฀é฀aplicado฀no฀planejamento฀e฀na฀execução฀

de nossa auditoria, na avaliação dos efeitos das distorções identificadas ao longo da auditoria, das distorções não corrigidas, se houver, sobre as 
demonstrações financeiras como um todo e na formação da nossa opinião.

•฀ A฀determinação฀da฀materialidade฀é฀afetada฀pela฀nossa฀percepção฀sobre฀as฀necessidades฀de฀informações฀financeiras฀pelos฀usuários฀das฀demonstrações฀
financeiras. Nesse contexto, é razoável que assumamos que os usuários das demonstrações financeiras: (i) possuem conhecimento razoável sobre os 
negócios, as atividades comerciais e econômicas da Resseguradora e a disposição para analisar as informações das demonstrações financeiras com 
diligência razoável; (ii) entendem que as demonstrações financeiras são elaboradas, apresentadas e auditadas considerando níveis de materialidade; (iii) 
reconhecem as incertezas inerentes à mensuração de valores com base no uso de estimativas, julgamento e consideração de eventos futuros; e (iv) 
tomam decisões econômicas razoáveis com base nas informações das demonstrações financeiras.

•฀ Ao฀planejarmos฀a฀auditoria,฀exercemos฀julgamento฀sobre฀as฀distorções฀que฀seriam฀consideradas฀relevantes.฀Esses฀julgamentos฀fornecem฀a฀base฀para฀
determinarmos: (a) a natureza, a época e a extensão de procedimentos de avaliação de risco; (b) a identificação e avaliação dos riscos de distorção 
relevante; e (c) a natureza, a época e a extensão de procedimentos adicionais de auditoria.

•฀ A฀determinação฀da฀materialidade฀para฀o฀planejamento฀envolve฀o฀exercício฀de฀julgamento฀profissional.฀Aplicamos฀frequentemente฀uma฀porcentagem฀a฀
um referencial selecionado como ponto de partida para determinarmos a materialidade para as demonstrações financeiras como um todo. A materialidade 
para execução da auditoria significa o valor ou os valores fixado(s) pelo auditor, inferior(es) ao considerado relevante para as demonstrações financeiras 
como um todo, para adequadamente reduzir a um nível baixo a probabilidade de que as distorções não corrigidas e não detectadas em conjunto 
excedam a materialidade para as demonstrações financeiras como um todo.

•฀ Identificamos฀ e฀ avaliamos฀ os฀ riscos฀ de฀ distorção฀ relevante฀ nas฀ demonstrações฀ financeiras,฀ independentemente฀ se฀ causada฀ por฀ fraude฀ ou฀ erro,฀
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

•฀ Obtemos฀entendimento฀dos฀controles฀internos฀relevantes฀para฀a฀auditoria฀para฀planejarmos฀procedimentos฀de฀auditoria฀apropriados฀às฀circunstâncias,฀
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Resseguradora.

•฀ Avaliamos฀a฀adequação฀das฀políticas฀contábeis฀utilizadas฀e฀a฀razoabilidade฀das฀estimativas฀contábeis฀e฀respectivas฀divulgações฀feitas฀pela฀administração.
•฀ Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀administração,฀da฀base฀contábil฀de฀continuidade฀operacional฀e,฀com฀base฀nas฀evidências฀de฀auditoria฀

obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Resseguradora. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar 
a Resseguradora a não mais se manter em continuidade operacional.

•฀ Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀a฀estrutura฀e฀o฀conteúdo฀das฀demonstrações฀financeiras,฀inclusive฀as฀divulgações฀e฀se฀essas฀demonstrações฀financeiras฀
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas 
durante nossos trabalhos.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais 
significativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em 
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal 
comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2023

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP000160/O-5

Marcelo Luis Teixeira Santos
Contador CRC 1PR050377/O-6

Parecer dos Auditores Atuariais Independentes
Aos Administradores e Acionistas
Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A.
Escopo da Auditoria
Examinamos as provisões técnicas e os ativos de retrocessão registrados 
nas demonstrações financeiras e os demonstrativos do capital mínimo 
requerido, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões 
técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e 
despesas com sinistros, da análise dos indicadores de solvência regulatória, 
incluindo os ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido 
ajustado e dos limites de retenção da Allianz Global Corporate & Specialty 
Resseguros Brasil S.A. (Sociedade) em 31 de dezembro de 2022 (doravante 
denominados, em conjunto, “itens auditados”), elaborados sob a 
responsabilidade de sua Administração, em conformidade com os princípios 
atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas 
da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.
Responsabilidade da Administração
A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração dos itens 
auditados definidos no primeiro parágrafo acima, de acordo com os princípios 
atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas 
da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, e pelas bases de dados 
e respectivos controles internos que ela determinou serem necessários para 

permitir a sua elaboração livre de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Atuários Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre os itens 
auditados definidos no primeiro parágrafo acima, com base em nossa 
auditoria atuarial, conduzida de acordo com os princípios atuariais emitidos 
pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas da Superintendência 
de Seguros Privados - SUSEP. Estes princípios atuariais requerem que a 
auditoria atuarial seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que os itens apresentados no parágrafo de escopo da 
auditoria estejam livres de distorção relevante.
Uma auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados 
para obtenção de evidência a respeito dos referidos itens definidos no 
primeiro parágrafo acima. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do atuário, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o atuário considera os controles internos relevantes para o cálculo e 
elaboração dos itens objeto do escopo da auditoria, para planejar 
procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados nas circunstâncias, 
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses 
controles internos da Sociedade.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial.
Opinião
Em nossa opinião, as provisões técnicas e os ativos de retrocessão 
registrados nas demonstrações financeiras e os demonstrativos do capital 
mínimo requerido, dos valores redutores da necessidade de cobertura das 
provisões técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros 
e despesas com sinistros, da análise dos indicadores de solvência regulatória, 
incluindo os ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido 
ajustado e dos limites de retenção, como definidos no primeiro parágrafo 
acima, da Allianz Global Corporate & Specialty Resseguros Brasil S.A. 
em 31 de dezembro de 2022, foram elaborados, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas da Superintendência de Seguros 
Privados - SUSEP.
Outros Assuntos
No contexto de nossas responsabilidades acima descritas, considerando a 
avaliação de riscos de distorção relevante nos itens integrantes do escopo 
definido no primeiro parágrafo, também aplicamos selecionados 
procedimentos de auditoria sobre as bases de dados fornecidas pela 
Sociedade e utilizadas em nossa auditoria atuarial, em base de testes 

aplicados sobre amostras. Consideramos que os dados selecionados em 
nossos trabalhos são capazes de proporcionar base razoável para permitir 
que os referidos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo 
estejam livres de distorção relevante. Adicionalmente, também a partir de 
selecionados procedimentos, em base de testes aplicados sobre amostras, 
observamos que existe correspondência desses dados, que serviram de 
base para apuração dos itens integrantes do escopo definido no primeiro 
parágrafo, com aqueles encaminhados à SUSEP por meio dos respectivos 
Quadros Estatísticos concernentes ao escopo da auditoria atuarial, para o 
exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2023.

PricewaterhouseCoopers Serviços Profissionais Ltda.
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3732 - (B32) - Itaim Bibi
São Paulo - SP - Brasil 04538-132
CNPJ 02.646.397/0001-19
CIBA 105

Dinarte Ferreira Bonetti
MIBA 2147

Resumo do Relatório do Comitê de Auditoria

Sr. Diretor Presidente e Srs. Acionistas,

O Comitê de Auditoria (“Comitê”) da Allianz Global Corporate & Specialty 

Resseguros Brasil S.A. (“Companhia”), instituído nos termos do art. 126 da 

Resolução nº 432/2021 do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, 
funciona em conformidade com o estatuto social da Companhia, e com o seu 
regimento interno aprovado pela Administração da Companhia.
Compete ao Comitê apoiar a Administração da Companhia em suas 
atribuições de zelar pela qualidade e integridade das demonstrações 
financeiras, pelo cumprimento das exigências legais e regulamentares, pela 
atuação, independência e qualidade dos trabalhos dos auditores contábeis 
independentes e da auditoria interna, e pela qualidade e efetividade dos 
sistemas de controles internos e de gestão de riscos.
A responsabilidade pela elaboração das demonstrações financeiras, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades 
supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, é da 
Administração da Companhia. Também é de sua responsabilidade, o 

estabelecimento de procedimentos que assegurem a qualidade das 
informações e dos processos utilizados na preparação das demonstrações 
financeiras, o gerenciamento dos riscos das operações, e a implementação e 
supervisão das atividades de controle interno e de compliance.
A auditoria contábil independente é responsável por examinar as 
demonstrações financeiras e emitir relatório sobre sua adequação em 
conformidade com as normas brasileiras de auditoria estabelecidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A auditoria interna tem a 
responsabilidade pela avaliação da eficácia dos controles internos e do 
gerenciamento de riscos, e dos processos que asseguram a aderência às 
normas e aos procedimentos estabelecidos pela Administração, e às normas 
legais e regulamentares aplicáveis as atividades da Companhia.
O Comitê atua mediante reuniões, nas quais conduz análises a partir de 
documentos e informações que lhe são submetidos, além de outros 
procedimentos que entenda necessários. As avaliações do Comitê baseiam-
se nas informações recebidas da Administração, dos auditores contábeis 
independentes, da auditoria interna, dos responsáveis pelo gerenciamento de 

riscos e de controles internos, e nas suas próprias análises decorrentes de 
observação direta.
O Comitê mantém reuniões com gestores das áreas de contabilidade e 
finanças, controles internos e compliance, gestão de riscos, com os auditores 
contábeis independentes, e com os auditores internos, dentre outras.
O Comitê estabeleceu com os auditores contábeis independentes um canal 
regular de comunicação, tendo tomado ciência do plano anual de trabalho, e 
dos trabalhos realizados e seus resultados. O Comitê também avaliou a 
aderência dos auditores contábeis independentes às políticas e normas que 
tratam da manutenção e do monitoramento da objetividade e independência 
com que essas atividades devem ser exercidas.
O Comitê avaliou os processos de elaboração das demonstrações financeiras 
e debateu com a Administração e com os auditores contábeis independentes 
as práticas contábeis relevantes utilizadas e as informações divulgadas.
O Comitê manteve reuniões com o Diretor Presidente, e outros membros da 
diretoria da Companhia e, nessas reuniões, teve a oportunidade de conhecer 
os principais fluxos operacionais, revisões de compliance e de gestão de 

riscos, dedicando especial atenção, neste exercício, à análise e 
acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos pela Companhia para 
aderência ao marco regulatório da SUSEP.
O Comitê não tomou ciência da ocorrência de evento, denúncia, 

descumprimento de normas, ausência de controles, ato ou omissão por parte 

da Administração ou evidência de fraude que, por sua relevância, colocassem 

em risco a continuidade da Companhia ou a fidedignidade de suas 

demonstrações financeiras.

Cumpridas as suas atribuições, na forma descrita, o Comitê considera que as 

demonstrações financeiras da Companhia correspondentes ao exercício 

encerrado em 31 de dezembro de 2022, devidamente auditadas pela 

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, estão em condições de 

serem aprovadas pelo Conselho de Administração.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2023

Ieda Cristina Corrêa Bhering da Silva

João Antônio Chiappa

Saulo Simoni Nacif

Diretoria:
Glaucia Asvolinsque Diogo de Faria Smithson 

Diretora Presidente
Guadalupe de Andrade Nascimento 

Diretora de Controles Internos
Filipe Reis Araujo 
Diretor Financeiro

Isabela Silva de Oliveira 
Atuária MIBA 1138

Giselaine Borges Venet 
Contadora CRC SP207085/O-9

17.Patrimônio líquido - Capital social: As ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal são classificadas no patrimônio líquido. Na proporção do 
número de ações que possuírem, os acionistas terão direito de preferência 
para a subscrição de novas ações resultantes de aumento do capital social, 
observado o disposto no artigo 171 e parágrafos da Lei nº 6404/76, que será 
exercido no prazo de 30 dias, contados da publicação da ata da respectiva 
Assembleia. O capital social da Resseguradora, totalmente subscrito e inte-
gralizado em moeda corrente nacional é de R$ 249.000, dividido 287.398.494 
de ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Dividendos e Reservas 
estatutárias: Em 31 Dezembro de 2022 a Resseguradora apresenta prejuí-
zos acumulados e, consequentemente, não há distribuição de dividendos e 
constituição de reservas estatutárias.
18.Ramos de atuação 
a. Prêmios ganhos, sinistralidade e comissionamento por ramo
Bruto de Retrocessão

31 de Dezembro de 2022 31 de Dezembro de 2021
Prêmios  
Ganhos

Sinistra- 
lidade %

Comercia- 
lização %

Prêmios  
Ganhos

Sinistra- 
lidade %

Comercia- 
lização %

Patrimonial 180.502 21,91% 9,38% 119.230 115,63% 8,90%
Riscos 
 Especiais 13.527 1,72% 0,01% 3.093 -227,00% 0,10%
Responsabili-
 dades 102.455 -8,93% 8,08% 83.250 37,40% 9,38%
Automóvel 398.960 120,70% 0,00% 145.874 143,15% 0,00%
Transportes 156.513 89,83% 1,91% 136.704 57,94% 1,65%
Riscos 
 Financeiros 98.267 75,77% 0,06% 74.726 31,82% 0,04%
Pessoas 
 Coletivo 13.600 57,77% 2,24% 3.923 -94,29% 0,76%
Rural 8 -9175,00% 0,00% 726 -40,91% 0,00%
Cascos 
 marítimos 5.658 57,62% 16,38% 3.881 20,74% 16,98%
Cascos aero-
 náuticos (48) 2166,67% 12,50% (470) 1497,02% -3,19%
Total 969.442 75,98% 3,04% 570.937 81,19% 3,75%

Liquídos de retrocessões cedidas

31 de Dezembro de 2022 31 de Dezembro de 2021
Prêmios  
Ganhos

Sinistra- 
lidade %

Comerci- 
alização %

Prêmios  
Ganhos

Sinistra- 
lidade %

Comercia- 
lização %

Patrimonial 132.271 39,07% 12,80% 90.579 88,41% 11,72%
Riscos 
 Especiais (3.519) 13,70% -0,06% (4.876) -2,85% -0,06%
Responsabi-
 lidades 48.198 -41,44% 17,18% 46.549 44,49% 16,78%
Automóvel 204.220 133,39% 0,00% 74.230 149,39% 0,00%
Transportes 108.039 135,13% 2,76% 89.929 102,63% 2,50%
Riscos 
 Financeiros 9.648 36,36% 0,62% 3.531 -2,04% 0,85%
Pessoas 
 Coletivo 11.777 67,67% 2,59% 3.031 -121,74% 0,99%
Rural 8 -9175,00% 0,00% 726 -40,91% 0,00%
Cascos 
 marítimos 4.811 72,31% 19,27% 3.883 27,14% 16,97%
Cascos ae-
 ronáuticos (37) 4100,00% 16,22% (272) 3236,40% -5,51%

515.416 89,70% 5,72% 307.310 95,11% 6,97%

b. Prêmios emitidos por ramo

31 de Dezembro de 2022 31 de Dezembro de 2021

Prêmios  
emitidos  

Brutos

Comissões  
de res- 

seguros  
(cedentes)

Prêmios  
líquidos

Prêmios  
emitidos  

Brutos

Comissões  
de res- 

seguros  
(cedentes)

Prêmios  
líquidos

Patrimonial 207.080 (9.712) 197.368 145.801 (4.340) 141.461
Riscos 
 Especiais 13.969 (448) 13.521 2.741 - 2.741
Responsa-
 bilidades 118.217 (4.590) 113.627 102.673 (3.293) 99.380
Automovel 622.934 (106.350) 516.584 432.043 (132.205) 299.838
Transportes 181.900 (14.314) 167.586 167.714 (12.267) 155.447
Riscos Fi-
 nanceiros 129.868 (34.886) 94.982 101.361 (27.711) 73.650
Pessoas 
 Coletivo 17.676 (5.433) 12.243 6.989 (789) 6.200
Rural 8 - 8 (1.166) 382 (784)
Cascos 
 marítimos 14.791 (608) 14.183 2.028 102 2.130
Cascos ae-
 ronáuticos (49) 1 (48) (2.061) 26 (2.035)
Total 1.306.394 (176.340) 1.130.054 958.123 (180.095) 778.028

19.Resultado com retrocessão

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

Prêmio de retrocessão cedido 
 (liquido dos custos de aquisição) (523.425) (371.496)
Variação da provisão de prêmios 
 não ganhos 69.400 107.869
Recuperação com indenização 
 de sinistro 347.449 141.643
Salvados (39.188) (11.786)
Recuperação de sinistros ocorridos 
 mas não avisados 11.331 67.289
Total (134.433) (66.481)

20.Detalhamento das contas de resultado - a) Sinistros ocorridos

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

Indenizações avisadas (815.952) (440.232)
Salvados 84.530 37.684
Variação da provisão de sinistros 
 ocorridos mas não avisados (5.136) (60.985)
Total (736.558) (463.533)

b) Custos de aquisição diferidos

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

Corretagem (30.947) (26.343)
Variação dos custos de aquisição 
 diferidos 1.465 4.930
Total (29.482) (21.413)

c) Despesas administrativas

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

Pessoal próprio (28.687) (23.452)
Serviços de terceiros (38.207) (34.149)
Localização e funcionamento (6.537) (1.391)
Publicidade e propaganda (377) (396)
Outras despesas administrativas (805) (352)
Total (74.613) (59.740)

d) Despesas de tributos

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

COFINS (9.714) (11.702)
PIS (1.578) (2.057)
Impostos sobre remessa ao exterior (11.002) (4.468)
Taxa de fiscalização - (226)
Impostos sobre serviços de terceiros (1.836) (8.751)
Contingência Fiscal (394) (4.185)
Outros (1.327) (212)
Total (25.851) (31.600)

e) Resultado financeiro

Receitas
31 de Dezembro  

de 2022
31 de Dezembro  

de 2021
Oscilação cambial 46.936 39.689
Receita com aplicações financeiras 93.540 62.318
Receita com derivativos - 12.258
Total receitas 140.476 114.265
Despesas
Oscilação cambial (43.647) (41.490)
Despesas com aplicações financeiras (4.635) (4.441)
Despesa com derivativos (36.129) (819)
Outras despesas financeiras (10.498) -
Total despesas (94.909) (46.750)

f) Outras receitas e despesas operacionais

31 de Dezembro  
de 2022

31 de Dezembro  
de 2021

Redução ao Valor Recuperável - 
 Prêmios (2.816) 3.137
Redução ao Valor Recuperável - 
 Sinistros (854) 3.566
Outras receitas operacionais 8 1.823
Total (3.663) 8.526

21. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido: O im-
posto de renda e a contribuição social são calculados com base nas alíquotas 
oficiais e estão reconciliados para os valores reconhecidos nas demonstra-
ções dos resultados, como segue:

31 de dezembro  
de 2022

31 de dezembro  
de 2021

IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Resultado antes da provisão do 
 imposto de renda e contribuição social 5.901 5.901 738 738
Adições:
Provisões - permanente 6.716 5.820 5.834 5.170
Variações cambiais não realizadas 
 temporária 21.207 21.207 (38.624) (38.624)
Provisão valor recuperável de Prêmios 
a receber e sinistros pagos a recuperar 11.135 11.135 7.465 7.465
Outras Adições 12.541 12.541 12.803 12.803
Exclusões:
Provisões - permanente -
Provisão de participação nos lucros (4.144) (4.144) (2.391) (2.391)
Variações cambiais não realizadas 
 temporária (18.457) (18.457) 32.891 32.891
Outras exclusões (16.123) (16.123) (21.386) (21.386)
Base de cálculo do imposto de renda 
 e contribuição social 18.776 17.880 (2.670) (3.334)
Prejuízo fiscal e base negativa:
Compensação 5.633 5.364 - -
Base de cálculo do imposto de renda 
 e contribuição social após 
  compensação 13.143 12.516 (2.670) (3.334)
IRPJ e CSLL Corrente (3.262) (2.003) - -
IRPJ e CSLL - Constituição / 
 (Compensação) (1.408) (805) 668 500
IRPJ e CSLL Diferido - Constituição / 
 (Compensação) 1.540 924 (2.311) (1.386)
IRPJ e CSLL - Ajustes períodos 
 anteriores (66) - (195) 33
Total do imposto de renda e 
 contribuição social (3.197) (1.883) (1.838) (853)

22.Benefícios a empregados: A Resseguradora oferece aos funcionários e 
diretores a possibilidade de aderir ao plano de aposentadoria complementar. 
O plano escolhido é o Plano Gerador de Benefício Livre - PGBL, administrado 
pela Icatu Seguros e classificado na categoria de contribuição definida. As 
despesas com esse benefício foram registradas até 31 de Dezembro de 2022 
no montante de R$ 808 (R$ 815 em 31 de dezembro de 2021).
23.Transações com partes relacionadas: A Administração identificou como 
partes relacionadas à Resseguradora, seu controlador em última instância e 
empresas ligadas, seus administradores, conselheiros e demais membros do 
pessoal-chave da Administração e seus familiares, conforme definições do 
Pronunciamento Técnico CPC nº 05 R1.

31 de Dezembro de 2022
Controlada  

indireta Coligada

AGCS SE  
(a) (b)

Allianz  
Seguros  

SA (a)

Euler  
Hermes  

Seguros de  
Crédito  
S/A (a)

Euler Hermes  
American Credit  

Indemnity  
Company (a)

Allianz  
Colômbia  

(a)

Allianz  
México  
S.A. (a)

Allianz  
Global  

Risk US  
(a) (b) Outros TOTAL

Ativo

Prêmios a receber (826) 313.865 9.233 - 321 12.875 3 (131) 335.340
Provisões técnicas 347.456 - - 5.034 - - - - 352.490
Sinistros Pagos a Recuperar - Cedido 70.169 - - - - - - - 70.169
Salvados - Aceito - 16.635 1.644 - (8) - - - 18.271
Passivo

Prêmios a pagar (240.710) - - (9.196) - - - - (249.906)
Provisões técnicas (4.904) (1.040.923) (20.868) - (25.364) (19.882) (758) (3.808) (1.116.507)
Salvados - Cedido (17.052) - - (1.644) - - - - (18.696)
Outras contas a pagar (recharges) - - - - - - - - -
Demontração do Resultado

Retrocessão cedida - Prêmio Emitido 708.422 - - 435.549 - - - 47 1.144.018
Retrocessão cedida - Provisões técnicas 508.826 - - 50.132 - - - - 558.958
Salvados - Cedido 31.635 - - 6.730 - - - - 38.365
Prêmio emitido - resseguro aceito - - - - - - - - -
Provisões técnicas - resseguro aceito 62 (1.038.750) (66.031) - (8.734) (27.245) (320) (3.720) (1.144.738)
Salvados - Aceito - (76.576) (6.730) - (121) - - - (83.427)
Despesas administrativas (recharges) 21.491 - - - - - 5.861 5.339 32.691
Honorários da Administração (c) 1.564 - - - - - - - 1.564
Impostos sobre Partes Relacionadas no 
 Exterior 3.787 - - - - - - - 3.787
Total 1.429.920 (1.825.749) (82.752) 486.605 (33.906) (34.252) 4.786 (2.273) (57.621)

31 de Dezembro de 2021
Controlada  

indireta Coligada

AGCS SE  
(a) (b)

Allianz  
Seguros  

SA (a)

Euler  
Hermes  

Seguros de  
Crédito  
S/A (a)

Euler Hermes  
American Credit  

Indemnity  
Company (a)

Allianz  
Colômbia  

(a)

Allianz  
México  
S.A. (a)

Allianz  
Global  

Risk US  
(a) (b) Outros TOTAL

Ativo

Prêmios a receber 1.962 266.734 11.448 - 6.923 9.141 992 1.725 298.925
Provisões técnicas 205.019 - 373 14.337 - - - - 219.729
Sinistros Pagos a Recuperar - Cedido 317 - - - - - - - 317
Salvados - Aceito - 7.496 - - - - - - 7.496
Passivo

Prêmios a pagar (217.390) - - (7.918) - - - - (225.308)
Provisões técnicas (2.153) (988.954) (14.876) - (22.083) (5.221) (856) (5.596) (1.039.739)
Salvados - Cedido (6.479) - - - - - - - (6.479)
Outras contas a pagar (recharges) (22.078) - - - - - (3.415) (3.429) (28.922)
Demontração do Resultado

Retrocessão cedida - Prêmio Emitido 248.231 - - 68.837 - - - 5 317.073
Retrocessão cedida - Provisões técnicas 238.576 - - 15.073 - - - - 253.649
Salvados - Cedido 6.479 - - 4.272 - - - - 10.751
Prêmio emitido - resseguro aceito (1.077) (550.968) (72.003) - (9.481) (6.445) (500) (4.255) (644.729)
Provisões técnicas - resseguro aceito (365) (662.886) (15.522) - (12.497) (5.218) (383) (1.968) (698.839)
Salvados - Aceito - (32.846) (4.272) - - - - - (37.118)
Despesas administrativas (recharges) 22.663 - - - - - 3.415 3.429 29.507
Honorários da Administração (c) 1.883 - - - - - - - 1.883
Impostos sobre Partes Relacionadas no 
 Exterior 6.387 - - - - - - - 6.387
Total 481.975 (1.961.424) (94.852) 94.601 (37.138) (7.743) (747) (10.089) (1.535.417)

(a) Prêmios, sinistros e provisão para prêmios não ganhos: A Resseguradora possui contratos facultativos e/ou automáticos com as referidas empresas. 
(b) Suporte técnico: A AGCS Re utiliza da estrutura operacional e administrativa dessas empresas para os processos de subscrição, processamento de 
dados e informações. (c) Honorários da Administração: Os honorários dos Administradores registrados na rubrica despesas administrativas no montante 
de R$ 1.564 em 31 de Dezembro de 2022 (R$ 1.882 em 31 de dezembro de 2021, compreendem benefícios de curto prazo, de rescisão de contrato e remu-
neração baseada em ações. A AGCS Re não mantem plano de benefícios pós emprego na modalidade de benefício definido. Programa de incentivos ba-
seado em ações: O Grupo Allianz oferece, em nível mundial, o programa Allianz Equity Incentive (AEI) com objetivo de fomentar a atuação dos principais 
executivos a longo prazo. O programa de remuneração é garantido em forma de RSUs (Restricted Stock Units), uma ação virtual, mensurada na data de 
concessão pelo valor da remuneração do executivo, dividido pelo valor de mercado médio das ações da Allianz SE. O período de aquisição do direito à re-
muneração é de 4 anos, e ao final deste período, as RSUs são valorizadas pelo valor de mercado médio atualizado das ações. O pagamento do programa é 
limitado a 200% da valorização da ação no período e liquidado, exclusivamente, em caixa. O valor de mercado médio das ações é obtido através da média 
aritmética do preço de fechamento das ações da Allianz SE no sistema eletrônico da bolsa de valores de Frankfurt na data de exercício do benefício e dos 
nove dias imediatamente antecedentes e subtraído do valor presente de dividendos esperados a pagar para cada ação durante o período de aquisição. Todas 
as informações relativas ao programa são calculadas e processadas pela matriz, que distribui mensalmente os saldos a serem registrados pelas empresas 
do Grupo. A parcela constituída como obrigação a pagar tem como contrapartida a despesa na demonstração de resultados. O montante apurado é transfe-
rido para o Grupo através de operação cambial, que por sua vez adquire e administra o portfólio de ativos financeiros que serão novamente transferidos para 
a Resseguradora quando o benefício de concessão for exercido pelo executivo.
24.Novas normas e interpretações ainda não adotadas - CPC 48 (IFRS 9) - Instrumentos financeiros: Instrumentos financeiros, que introduz um novo 
requerimento para classificação e mensuração de ativos financeiros baseado no modelo de negócio da companhia e incluindo um novo modelo de perda 
esperada de crédito para o cálculo da redução ao valor recuperável de ativos financeiros, e novos requisitos sobre a contabilização de hedge. A norma 
mantém as orientações existentes sobre o reconhecimento e desreconhecimento de instrumentos financeiros e será aplicável quando referendada pela Su-
perintendência de Seguros Privados (SUSEP). CPC 50 (IFRS 17) - Contratos de seguro: Contratos de seguros, que estabelece os princípios para o reco-
nhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de contratos de seguros. O objetivo do CPC 50 é assegurar que uma entidade forneça informações 
relevantes para contratos. Essas informações serão importantes para os usuários das demonstrações financeiras avaliarem o efeito que os contratos de 
seguro têm sobre a posição financeira, . O CPC 50 entra em vigor para períodos iniciados em ou após 1º de janeiro de 2023 e será aplicável quando referen-
dado pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). Os possíveis impactos decorrentes da aplicação das referidas normas acima, interpretações ou 
alterações estão sendo avaliados e serão concluídos até a data da entrada em vigor das normas.
25.Eventos Subsequentes: No mês de janeiro de 2023 uma grande empresa do setor de varejo comunicou ao mercado por meio de fato relevante a exis-
tência de inconsistências em lançamentos contábeis relacionados a linha de crédito conhecida como “risco sacado”. A Administração da AGCS Re Brasil 
identificou que não possui exposição relacionada a responsabilidade de executivos com esta varejista. Foi detectada, porém, uma exposição ao risco de 
crédito cuja linha de negócios é 100% retrocedida. Portanto, o impacto líquido nas provisões técnicas e resultado da Resseguradora seriam nulos. A Admi-
nistração continua monitorando esse evento e suas possíveis implicações para a Resseguradora.
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